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Crónica 
, . 

anacrontca 
Cumpro o doloroso dever de lhes comuni· 

l1f o falecimento do meu velho amigo e quási 
conlerrlneo Anacleto de Sousa Virucgas. 

Quem o conhecia sabe os esplêndidos dotes 
morais que floresciam na alma de êsse belíssimo 
rapaz. Rapaz, não é bem assim. Anacleto Virue­
gas tinha acabado de fazer 60 anos quando 
passou de esta para melhor. Mas quem orça 
mais ou menos pela mesma idade, e o conheceu 
aiança, sente o irresist.ivel desejo de lhe cha­
mar rapaz, - para que lhe chamem também 
a êle. 

Anacleto tinha apenas um dercito, que era 
talvez a sua melhor qualidade: um grnnde amor 
ao sossêgo. Para viver tranqüilo, nunca se casou, 
nunca se envolveu na política, nunca quis ser 
mesário da Lapa, nunca comeu ameixas, e jamais 
cortejou uma mulher. Tendo herdado dos pais 
1111ltados meios de fortuna, limitava-se a cobrar 
pelo S. Miguel as rendas dos prédios e a gastá­
-bs alegremente nos trezentos e sessenta-e-cinco 
dias que vão de essa data, que a Igreja tornou 
!estiva em homenagem ao integralismo lusitano, 
até ao S. Miguel seguinte: 

Decorreu·lhe plàcidamente a vida, na ape­
tecida tranqüilidade, até à eclosão da grande 
guerra. Nesta altura, ou seja em Agõsto de 1914, 
Anacleto Viruegas entrou de viver agitado: 
Consolava·O ainda a ideia de que o temporal se 
desencadearia por lá, pelo centro da Europa, 
sem chegar a Portugal. Mas veio o movimento 
das espadas, o 14 de Maio, a entrada de Portu­
tal na luta, as juntas militares, a monarquia do 
norte .. . Viruegas, que, cada vez mais aterrado, 
perdia pavorosamente o apetite, declarou·me 
mtodia: 

-Meu amigo! Portugal vai·se tornando 
inhabitável. E não só Portugal: tõda a Europa, 
rxcepto a Espanha, que teve o bom senso de 
manter a sua neutralidade. Vou morar para 
Madrid. 

Partiu, - e conseguiu viver tranqiiilo até ao 
dia em que Primo de Rivera realizou aquele 
movimento pacifico que deu de si a ditadura 
militar. Abateu-se então um pouco o optirnismo 
de Viruegas, mas logo se retemperou ao reco­
nhectr que se não vertera uma gota de sangue. 
E êsse optimismo conservou-se durante meia 
dúzia de anos, mesmo quando a Esganha, tam­
bém pacificamente, - em Espanha tõdas as revo­
luções silo pacíficas - proclamou a república. 

Tenho presente ainda a carta que o Ana­
cleto me escreveu então: «Grande povo, o espa­
nhol! -Dizia êle. - Vê tu como se muda de 
regime de um dia para o outro, sem que se 
ouça o disparar de uma espingarda! Aqui, sim, 
que se pode viver! » 

Não viveu lá, contudo, muito tempo. De 
repente, estalaram greves, tumultos. lutas à mão 

armada, bombls às esquinas, incêndios nas igre­
jas . .. Enfiado Viruegas rêz as malas e regressou 
ao pais natal. 

- Não se pode viver na Europa! - decla­
rou-me êle no dia em que o rui esperar à esta­
ção. -A Rtíssia, tem o bolchevismo, a Polónia 
depõe e aclama governos come quem muda de 
chapéu, na Grécia é temerosa a luta entre 
republicanos e monárquicos, na Alemanha de­
gladiam-se l litler e os comunistas, a Bulgária e 
a Roménia estão sõbre um \•ulcão, na Inglaterra 
os trabalhistas estragaram) tudo, na frança 
Herriot prepara-se para dar a vitória aos radi­
cais ... Nada! Venho receber as rendas, e largo 
para a América! Lá, sim, é que se encontra a 
verdadeira paz! 

Meteu.se num vapor, e desembarcou na 
Argentina, - precisamente na véspera do dia 
em que o general Uriburu punha na rua a sua 
revolução. O desgraçado conservou·se em Bue­
nos Aires apenas três dias. De lá transportou-se 
ao Chile, onde apanhou, nas vinte-e-quatro horas 
que lá esteve, três revoluções, cinco ministérios 
e sete presidentes. E no Equador, no Perú, na 
Columbia, cm Venezuela, nas l londuras, era o 
Viruegas a chegar e a revolução a disparar os 
primeiros tiros ... 

Rerugiou-se no Brasil. Dias depois, Getúlio 
Vargas avançava em som de guerra sõbre o Rio. 
Largou para a Bolívia, onde teve de presenciar 
a tomada de não sei quantos fortes pelas tropas 
uruguaias. Embarcou em Montevideu e desem­
barcou em Santos quando S. Paulo se revoltava. 
f ugiu para Cuba, onde assistiu à sublevação do 
general Madeira. Uma semana depois, estava 
nos Estados-Unidos. Aqui, pôde dormir uma 
noite sem pesadelos. Mas já passou a segunda 
presenciando a marcha de tresentos mil esromea­
dos sõbre Washington. Tomou passagem para 
Inglaterra. Também ali os desempregados se 
moviam, avançando sôbre Londres ... 

Escreveu-me de Douvres, já com o pé no 
portaló do vapor em que se propnnha atravessar 
a /\'lancha: 

cVou acoutar-me na Suíça. Aquilo é um 
povo cheio de civismo. De mais a mais, está 
lá a Sociedade das Nações e a Conrerência 
da Paz . .. » 

Mal aquecera os lençóis de um hotel gene­
brino, entravam de explodir bombas pelas ruas, 
logo juncadas de mortos e reridos pelas batas da 
polícia ... Viruegas fugiu, vindo meter-se numa 
estalagem tripeira. 

fui visitá-lo. Achei·O magríssimo, cadavé­
rico, com uma inquietação íunda nos olhos 
espan lados. 

- Aqui tens um judeu Errante - disse êle 
- correndo o globo à procura de sossêgo, e não 
o encontrando em parte alguma. 

............................................ __.____ 3 

- Encontra-lo em Portugal. 
Nessa mesma noite metia uma bala na 

cabeça. 
Lá rui ontem acompanhá-lo a Agramonte. 

E ao despedir-me de êle para sempre, murmu­
rei comovido: 

- Adeus, meu pobre e inquieto Viruegas! 
Enfim, achaste um sítio - o 1ínico - onde se 
pode estar descansado! 

Marcia l JORDÃO. 

MADRIGAL 
a 

<:ima vetha insuportável 

(OE CIMA PARA BAIXO) 

Repugll0s-111e, maldita. 
Arde e111 meu coraçlio, 
Incéndio de alma aflita -
O fogo da aversão. 
Sofras o que eu sofri! 
Tenhas as 111i11has dores I 
Espinhos que eu senti, 
Piquem os teus furores! 
Ainda hds-de saber, 
Rala de sacristia, 
Tudo o que féz sofrer 
A tua mtlo jd fria. 
Megera sem piedade, 
Caraça da justiça, 
E11ga110 por verdade, 
Nero a ajudar d missa, 
Some-te I Ra. fakir, 
Ursa maior, mosquito, 
Raposa 11 . •• - Onde eu te vir, 
Apito, apito, apito! 

TAÇo • 



Qual é o seu desporte favorito? 
lõõiiõiiiWiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:::;;;;;;;;;;;;=:~:;;:ai--------ml!lllll!ll ...... 

Ouvindo sumidades - Divergem as opiniões 

Os desportes avassalam o mundo. 
As ideias vivem apertadas num delírio 
circular de 11 rugby "• 11foot-ball11, 11 g\n­
kana,,, "golf,, e outras iguarias que a 
estranja nos fornece a preços reduzidos 
e com balões às crianças. 

A febre desportiva invadiu tôdas as 
classes, trepou por cima de todos os 
credos políticos e alastrou soberana, 
desdenhosa e; invencível, pelas massas 
fosfóricas e encefálicas de todos os 
cérebros, incultos ou cultivados, que 
vegetam por êste redondo orbe ter­
rqáueo. 

Quais os desportes preferidos? 
Oiçamos as sumidades portuguesas, 

que são as ·que teem mais sumo para 
as podermos espremer à vontade. 

Que ramo de desporte 
prefere? 

- Para mim o foot-ball. Sou doido 
pela bola. Ai, que saüdades doutros 
tempos? 

Mercedes Biasco. 

- Sou amante da natação. Os se­
nhores sabem lá o prazer que eu sinto 
quando mergulho . . . 

Cunha da Raza. 

- Não há nada como a esgrima. 
Tenho passado a minha vida a esgri­
mir. Esgrimo para a frente, esgrimo 
para trás, esgrimo para a direita, es­
grimo para a esquerda .. • 

Cunha Leal. 

-A natação é o meu forte. Estou 
em Vigo, e olhando para o mar, o que 
vejo? Nada ... nada .• . nada ... 

Bernardino Machado. 

- Digam lá o que quiserem 1 O Box 
é tudo, e o resto quási nada. Box, Box 
é que é preciso. Tenho passado a minha 
vida a jogá-lo e a pôr os outros K. O. 

Homem Cristo. 

-Ai, meninos o que mais me 
diverte é o Vó-Yó. Se vocês soubessem 
as coisas que eu faço com o Vó-Vó. 

Beatriz Costa. 

- Eu e os meus camaradas integra­
listas suspiramos pelo Golf. O Golf é o 
desporte dos aristocratas e dos fidalgos 
11vielle roche11. Na côrte de D. Nuno é 
cada golfada, que lhes não conto nada!. .. 

João Ameai. • 

- O Tennis ! O Tennis ! A tôda a - O rêmo deve ser o desporte 
hora, a todo o momento, eu penso nacional. façam como eu ... que ando 
nêle. Até sonho com o Tennis ! . . . sempre a remar contra a maré. 

António Boto. Brito Camacho. 

Boa resposta 

Ele- O seu .filho é uma criança extraordinàriamente inteligente . .. 
Ela- E' fantástico que o senhor tenha adivinhado que êle o olha insupor­

tável de estupidez. 

lY\í1Rlf1RJT JCE S 
Pousa aqui. .. pousa ali ... 

As Evas tuberculosas 

Um célebre pintor inglês, mestre 
notável da brocha, anda atarefado, à 
brocha, em procura dum ·modêlo per· 
feito de Eva moderna para um quadro 

·que anda a pintar. 
O artista confessa-se desanimado, 

pois só lhe aparecem raparigas com 
peitos chatos, sem relêvo, e com ancas 
ridiculamente estreitas. 

O pintor tem razão. As Evas de hoje 
são tôdas cinéfilas e copiam do écran 
as formas esqueléticas e esfomeadas das 
Gretas e das Lilians. 

Quer-nos parecer que o artista inglês 
deve encontrar o modêlo que procura, 
não nas raparigcts, mas sim nos rapazes 
de hoje, cinéfilos anfíbios, de formas pro· 
vocadoras e sorrizinhos à Novarro .. 

Se lhe não agradarem os rapazes, só 
tem uma solução: - a nossa MARIA 
RITA. 

Ao menos não lhe faltam ancas nem 
peitos - louvado seja o Senhor! 

Aqui há de tudo 

A Exposição Industrial de Lisboa 
tem sido uma inesperada revelação para 
todos os beócios portugueses que ficam 
de bôca aberta perante as maravilhas 
nacionais que as nossas fábricas e os 
nossos artistas fabricam e idealizam. 

Não precisamos da estranja para 
nadai 

Tudo portuguezinho da costa! 
Até os pais dêste jardim da Europa 

vão principiar a fabricar aqui os filhos, 
deixando de os mandar viF de frança, 
onde a matéria prima escasseia cada vez 
mais . .. 

Af, portuguezinhos valentes ! 

A epidemia do Yó-Yó 

V 6-'v 6 ! V ó-V 6 1 
A epidemia alastrou de maneira 

assustadora, e já é freqüente encon· 
trarmos nas ruas simpáticas meninas 
com o dedo espetado no anel do cor· 
dãozinho V ó-V oesco. 

E' moda e, portanto, toca a dar·lhe 
de Vó-Vó até cansar a mãozinha ou 
rebentar o cordão. 

Dizem de Paris que os aristocratas 
e respectivas consortes usam Vó-Vós de 
prata, ouro, platina e até com pedras 
preciosas ! ! ! 

Outras donzelas de famílias mais 
modestas, contentam-se com Vó-Vós 
de madeira, de lata, de cartão, etc .... 

O' senhores, até há meninas que os 
usam de borracha! 

A dona Moda é levadinha da breca! 

----! ...................... _. .......... . 
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COISAS DA NOSSA TERRA As nossas campanhas 
As Belezas da Rua do Ameai 

Aldrabão, jornal humorístico que 
em Lisboa se publica, resolveu ajudar­
nos na obra de purificação a que mete­
mos ombros. E neste louvável propó­
sito, agarrou os Ecos de Cacia pelos 
cabelos e pespegou com êles em meia 

Uma artéria com o sangue adulterado. Uma saída 
do Pôrto que conduz a Braga antes de lá chegar 

E• êste o nosso lema, por isso te­
nham paciência. 

A nossa terra é linda 1 
Lindissima. Tão linda que tem um 

sol como não há nenhum outro. Um 
céu que tem mais azul do que uma 
drogaria; e um clima que se não fôs­
sem os nevoeiros tôdas as manhãs 
seria o primeiro da Europa. Mas, infe­
lizmente, no que respeita a coisas reais, 
a nossa terra ainda tem muitíssimo que 
girar. 

Ocupar-nos-emos hoje da Rua do 
Ameai, essa grande artéria que dá va­
zão ao Pôrto, e que é positivamente, 
pela sua situação, uma das mais concor­
ridas da cidade. 

O que há nesta rua 

Nada menos que duas fábricas de 
cortumes, que quando o vento está 
de feição, perfumam admiràvelmente a 
atmosfera com aquele perfume a coiro 
que é uma consolação. 

Logo à salda da Arca de Agua, 
começa a haver muita casa, e a não 
haver passeios, nem valetas, nem escoa­
doiros. 

E durante o trajecto de dois kilóme­
lros que medeiam até à Circunvalação, 
as ilhas, as casas e os palecetes, fazem 
tôdas as necessidades para a rua, onde 
há uns carreiritos, a que pomposa­
mente chamam valetas. Nestes carrei­
ros medram ervas de tôdas as espécies. 
Por entre as ervas nascem os pepinos 
e ficam dependurados os papéis dos 
rebllfados. 

Tudo isto é bucólico e perfuma o 
ambiente. 

A falta de escoadoiro faz paradas 
de porcaria interessantissimas, e os 
mosquitos, as môscas e outros animais 
domésticos, banqueteiam-se e procriam 
freneticamente. 

O que não há nesta rua 

E' quem se interesse por estas coi­
sas. Quando lá morava um director 
da sanidade pública, vamos indo, que 
ainda era pior. Mas agora é muito 
mau. 

Desde muito pequeninos que cal­
curriamos esta afamada artéria. Pois 
desde sempre a conhecemos com êste 
sangue apodrecido de imundície, e tanto 
faz construir casas como bairros 1 E' sem• 
pre a mesma rua votada ao abandono, 
à sua sorte, e à sua porcaria que é ine­
vitável. 

Olhando-a como merece, evita-se a 
reclamação que os bracarenses tentam 

fazer, dizendo que a Rua do Ameai lhes página do seu jornal. Obrigados pela 
prejudica o turismo, porque escusam 1 cooperação, e pelas palavras amistosas 
de lá ir, para passar por baixo do bra- de que acompanha a primeira trans-
são da sua cidade. crição. 

PERFIS DO PORTO 
XXVI 

DR. VELOSO DE PINHO 

Macio cómo wll veladt> 
Tem bra1tdo o gesto e a f ald. 
Se o 1tão deixam dizer tudo 
Fica e!ltupido e entala . 

........ , .................... 1111111 ........ ... s-----................................. .... 
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JÚLIO BRANDÃO 

Sem ser boticário, fêz carreira na u Farmácia Pires,, 

Pôsto Mé dic o 

Venho retornar a clínica. Não fui estudar 
ao estrangeiro outra especialidade. Este inter­
regno forçado, não foi por menos considera­
ção ... A MARIA RITA merece que a ela volte. 
Não sei se traz nova pintura nas faces, nas 
unhas, nos cabelos! A que lhe deram seus bons 
amigos desde o inicio, de tal modo era fixe que 
parece remoçar. Durante este tempo, quantos 
males deixei de registar, examinar, curar .. 
Quantas meninas Standardizadas (como Júlio 
Dantas informa) deixaram de me procurar? 
E quantos meninos sem chapéu não viraram 
para. . . outros colegas? Agora que as gazetas 
referem que voltei a dar consultas, não me 
faltarão clientes!? Vejo que continuas a dar 
Motes para glosas te entrarem para dentro ... 
das tuas saias que daqui a pouco estarão de 
balão. . . Vejo que a tua graça tem feito pro-

gressos e proficientes discípulos. Nos tempos 
que correm (quando tudo se lamenta e aperta 
a barriga ..• ) só tu é que dás alívio ao fígado. 
E's uma verdadeira CHOLAOO, chamando a 
bilis à digestão pública! Ainda te põem lenço 
à cabeça. Queria ver-te de cabelo onduiado 
(com a perm!lnente de seis meses que 1>0r vezes 
são só seis dias}, perninhas à vela, tõda num 
traje tentador, de YO-YO e mais sorridente 
ainda! Uma MARIRITA para dares na vista, 
fumista, azougada, último grito, saltos nos sa­
patos de piorra e boininha vermelha, em meta­
morfose, pelo derradeiro figurino. Porque não 
vais ao barbeiro? Porque não vais à manicura 
afiar as unhas? Porque não entras na taba­
caria? Porque não trazes acendalha e bilhete 
de identidade na carteira? Porque não escreves 
contos em papel. Oe\·es ir tornar chá às cinco 
onde te apreciem. E' do bom tom. Pelas três horas 
sai de casa assim e verás como os homens te 
dizem «piropos•. 

Dr. RACLIMA. 

O que faz a gordura 
Há dias, o grande actor Cha~y .Pinheiro te· 

controu-se em Lisboa com um tnpe1ro de ~ 
que orç11 aproximadamente pela sua avant•J•Õ 
estatura e cujo nome pedimos \•énia para guardai. 

Palavra pucha pala\'ra, bairr!smo ~ucha ba~· 
rismo, acabou a sua acalorada d1scussao na re.<· 
rência pessoal, e são alguns dêsses iorm~ 
epítetos trocados mutuamente, que eu para &qm 
transp1AntO, mudados em letra de fõrma: 

CttABY, num arreganho, gesticulando co111 
os braços d altura do pescoço - Ora o masto· 
dontc 1 Ter a coragem de me chamar gordo, tle, 
que se 'luiser entrar num a~tomóvel, tem que ser 
c1>m n n1udo de uma calçadeira 1 

O OUT!lO com as três pregas do pesco,o 
vermelhas cÓmo um tomate - Sim. eu talrn, 
paro cntrnr, precise duma calçadeira! Mas o~·, 
nhor, pnra sair dêlc, só desarmando a carrossent. 

C11ABY, sempre a gesticular- O senhot 
estava bom para Lord Maior de Londres; porqoe 
era, sem dí1vida, o maior Lord de lodos ! 

O OUTl\O, cada vez mais atomatado do 
pescoço - E você, se fõsse ministro, ninguém lhe 
conseguia pedir um favor qualquer 1 Pessoa qoe 
andasse à snv volta a pedir-lho, acabava por se 
cansar e morrer estafada! 

CttABY, esbaforido - felizmente que Toe! 
nllo passa dum banal quidam. Se fõsse alguém e 
lhe tivessem que erigir uma estátua lá no Põrto, 
nem tôda a pedra do Monte Pedral .chegava pua 
elal 

O OUTllO da cfir dum pimento curtido -
Eh, bóia 1 Nunca se banhe no mar, senão sobe a 
marél 

CHABY, com os braços d laia de asas dt 
enfusa- Vá dormir para um hangar, se quer dor· 
mir li vontade ! 

O OUTRO, congeslionadlssimo - Não. tem 
vergonha 1 Quando faz um !ato, todos os alfaiates 
de 1,isbon leem que trabalhar horas suplementares! 

CHABY, risonho - Pois sim, mas não me 
tornam, como 11 si, a medida da cintura, por cál· 
culos algébricos 1 

O ouT!lO, afastando-se lentamente, resriwn· 
ga11do, alira-l11e com esta, }li de longe- E ver· 
v11dc, (\ sr. Chaby 1 Dizem que quando o sr. se 
fotografo, s11i sempre uma ampliação? 

Dr. KNOX. 

"Maria Rita" 
E' êste o título duma peça que os 

nossos camaradas lisboetas, Ernesto 
Rodrigues e João Bastos, meteram a 
ensaios na Companhia Apolo. 

Deus queira que tenha tantas repre­
sentações, quantos números de vida 
para nós desejamos. 

MARIA RITA ufana·se por se ver 
lançada à ribalta por nomes tão distin· 
tos e faz votos para que o público 
possa morrer de riso ... 

Aos festejados escritores, MARIA 
RITA agradece a honra da deferência. 
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DESCANSO SEMA NA L 
Como prometfamos no nosso último 

número, cá estamos hoje a escalpelar 
os diários da nossa terra. 

Comecemos pelo 

"0 Comércio do Pôrto" 

êsse formidável baluarte da pureza da 
nossa língua, e gigantesco arranha-céus 
da caridade anónima. 

São do seu número de 18 de Ou­
tubro, e fazem parte de uma cor­
respondência de Vilar de Andori111lo, 
os seguintes períodos: 

Vilar de Andorinho, 16-Consta-nos 
que estd pronta a nova matriz urbana 
desta freguesia, o que todos os proprleta­
rios de Vilar de Andorinho estimam a-flm­
·de que desapareçam mmtas diferenças e 
desigualdades que haviam 1111 matriz vellta, 
que jd fôra feita segundo nos informam, 
/zd c8rca de 60 anos I 

Constiluira111 a co111issllo que f~z a 
nova 111atriz desta freguesia os srs. josé 
Ferreira dos Santos, presidente; Vítor dos 
Santos, secretario; Acaclo La mares Magro, 
vogal. 

A-pesar-de ser observada 11 esta coml­
sslio multa boa vontade de acertar e o 
cuidado com o serviço de que foi encar­
regada, sendo bem visível o cuidado prl11-
cipalmente do seu presidente todos os pro­
prietarios devem examinar a nova matriz, 
estando em reclamaçllo. 

Como vêem, êste português é per­
feitíssimo. Chega a gente a ter saüdades 
dos Ecos de Cacia. 

Continua ... 

-A nossa terra progride. Os povos 
procuram instruir-se e pela sua lnstruçllo 
se úzieressa o Estado. 

A lavoura, a industria e o comercio 
desenvolve-se, estendem-se as /ln/tas fer­
reas, telefontcas e do telegrafo por tbda a 
parte, os transportes de tõda a especle 
estreitam-se e embora em caminhos e 
estradas ainda /loja muito que fazer, me­
lhorarem multo; porem, em relaçao com o 
progresso do mundo, ha pouca humani­
dade. A cada passo verlftca111os como o 
homem trata os animais domeslicos, como 
espanca o bo i como apedreja o cão e 
como assusta o gato, etc. 

Seria louvavel que todos, mas princi­
palmente aqueles que téem a seu carj!o 
a Instrução, al(ltassem um l(rande movi­
mento em prol da humanidade 1 

Ensinar d rapaz/oda a 11110 faier ao 
seu semelhante o que 11fto quer que lhe 
façam. -A. M. 

O sr. A. M. pode ter razão em las­
timar-se assim 1 Quem sabe se já teria 
sido apedrejado! Ou espancado ! Ou 
estreitado no meio dos transportes. Mas 
o que nós defendemos, em nome de 
todos os professores, é que êles agitem 
um grande movimento, em prol do seu 

semellia1zte, que é o boi apedrejado, o 
gato espancado, o cão corrido, que leva 
a corda, agarrada ao rabo, que leva o 
linho prá Ribeira Mota. 

Arre Diabo! 

• 
Agora, do vetusto 

" jornal de Notícias" 

êsse admirável Diário, que quando há 
um crime qualquer, faz reportagens tão 
minuciosas, que até descreve a côr do 
céu, e a beleza da paisagem. 

São do seu !lúmero de 19 de Outu­
bro as palavras que vão ler-se: 

Por Mirandela 

cOiario de Noticias» 

Mira ndela, 15- Teve efectivame11te, 
togar, 011tem, pelas 17 horas, a ltzaut;ura­
çfto do cPlacard• do cDiario de Noticias•. 

Uma a ssistencia selecta e numerosa, 
sobretudo pertencentes á classe mllltar 
e civil, assistiu ao acto. 

U111a bandeira 11aclonal cobria por 
completo o cplacard• a qual foi descer­
rada pelo vereador da <.:amara sr. Eloy 
Costa. 

Reboou nessa ocasião, pelo espaço, 
uma estrondosa salva de palmas, ficando 
entlto a descoberto o primeiro cplacard• 
que saudava, em nome do jornal, toda o 
povo da nossa encantadora vila trans111on­
tana. 

Seguidamente foi pronunciado, pelo 
sr. Alexandre Certã , um carinhsso dis­
curso, inaltecendo a populaçllo mirande· 
lense e as vantagens do referido cplacard•. 

Falaram ainda o sr. tenente Faria e 
outros oradores, que agradeceram em nome 
dos habitantes desta pacata vila, as pala­
vras elogiosas do orador. 

E sempre na vangua rda, mais um 
melhoramento a registar para a nossa 
querida terra. . . . . 

Ao inspector do e Dtarto de NollCtaS• 
agradecemos a gentilesa com que nos rece­
beu e as palavras elogiosas que proferiu 
em prol do nosso - presado director, 
ex.mo sr. Aníbal de Morais. 

Que linda devia ter sido esta festa 1 
foi pena que não pudessem assistir as 
classes eclesiásticas! E quando reboou 
pelo espaço a estrondosa salva de palmas, 
e o sr. Certa: pronunciou um carilllzoso 
discurso, o povo Mirandelense ficou com 
a ce.i teza que estava na vanguarda do 
progresso. 

E nós também nos congratulamos, 
com as palavras ditas em prol do amável 
director do jornal de Notícias; o que 
não sabemos é o que teria êle com o 
placard do Diário de Notícias. 

• 
Agora do 

" O Primeiro de janeiro" 

No número de 19 de Outubro tam-
bém. Tem a palavra aquele seu cor-

1 

respondente de Aves, que já uma vez foi 
przleado pela MARIA RITA. O homen-

zinho tinha-se calado, e muito bem; mas 
agora volta à carga. 

Aves - Santo T irso, 17 de Outubro 
- Aves caminha a passos agigantados no 
caminho do se~rogresso. Nada nos falta 
para que esta regues/a se torne e111 uma 
vila, tal o seu esenvo/vimento comercial e 
Industrial, e, para o qut vejamos: Possuí­
mos estaçllo de ca111inflo de ferro (que por 
irrisllo se chama Negrelos), Estaçllo Tele­
grafo Postal, telefone, dois talhos de carne 
de vaca, dois de touci11ho, qualro padarias, 
uma doçaria, cinco alfaiatarias, quatro 
sapatarias, uma serralheria, u111 ferreiro, 
uma casa de aluguer de bicicletas, quatro 
barbearias, tabernas e mercearias umas 
dezanove, 11111 café, três pichelorios, três 
farmacias, 11111 corzsu/forlo medico, um foto­
grafo, a Fabrica de Flaçllo e Tecidos do 
Rio Vizela, a Fabrica de Tecidos e Fiaçllo 
do sr. Macflado Ouimarlies, três lojas de 
ferragem com cal e tellza, dois ncgociar1tes 
de madeira, dois campos de foot-ball, uma 
ourivesaria e relojoaria, um armador, etc ... 
Mais cousas nos faltam, é certo, assim 
como mais algumas casas para escola, um 
recreio, um foma/ sema11ario, uma casa 
para teatro e cirzema, um bom restaurante, 
e vd, ta111be111 uma corporaçllo de bmbeiros. 

Belezas naturais temo-las como pou­
cos, mas faltam-nos alguns adornos, 
como por exemplo, alguns jardinzitos para 
os quais tempos lugares esplendidos, um 
hospital tambem não nos ficava mal, e 
cremos que o podemos esperar da beneme­
rencla do sr. conde de Vizela a quem jd 
muito devemos. Porém, além disto que nos 
falta, jd podemos dizer que a nossa terra, 
esta nossa freguesia que se cfla111a Aves, é 
uma das maiores do concelho de Santo 
Tirso. 

Leram V. Ex.15? Viram quanta coisa 
bonita, Aves já possue? E se calhar não 
notaram falta de nada!. . . Ceguinhos! 
Vejam lá se não falta um ferrador?! 
Também não há dúvida que faz falta 
lá um semanário 1 Já agora, é preciso 
que a gente tenha assunto 1 Mas um 
ferradorzito, onde o correspondente 
do janeiro, fôsse aparar os calos, faz 
uma falta danada. 

Para fechar, do mesmo jornal e da 
secção dos Anúncios, recortamos essa 
jóia preciosíssima: 

Salve, 29-9-932 

Hoje ao romper do dia ouvi uma voz 
qua dizia que alegremente fazia mais uma 
risonha extstencia no seu natal/cio jardim, 
e ao ao 111esmo tempo encontrei o meu 
amigo sr. joaquim Augusto de Carvalho, 
que collzia num conjunto 53 primaveras, 
onde pe'o que se prelongue por 111uitos 
anos que lhe deseja o seu dedicado amigo, 
Abtllo f erreira Campos. 

E ainda há quem diga que Portugal 
é um país de analfabetos! Mentira! Tudo 
mentira! ... 
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Promoção por distinção 

Quando da recente guerra civil no 
Brasil, seu Gêtulio visitou à f rmti di 
bata/Jza. 

Elogiando a acção de seu Góis Mon­
teiro, comandante das tropas fédérais, 
admirou-se de ver em um alto monte 
dois formidáveis canhões. 

- O é 1 - diz - mais qui trabaln/~o 
dévia ter dado pôr êles ali em cima 1 
E qui quantidade di pessoal 1 

Volve o comandante: 
- Nem por isso . . . foram guinda­

dos apenas por dois cabos. 
- Dois cabos apenasmente ?- Pró­

mova êles imediatamente à sargento 1 

O Embaixador 

Caipira Júnior foi nomeado Em­
baixador do Brasil junto do Govêrno 
da República francesa . 

Como sabia pouco francês, ficou 
um tanto encabulado. 

Por tal, encomendou a redacção 
de um discurso em francês, para dizer 
ao Presidente da República. 

Partiu. 
E no dia marcado, o Sr. Presidente 

recebe-o em audiência. 
Esta:o presentes, além do Ministro 

dos Estrangeiros, os chefes de proto­
colo, casa civil e militar. 

Caipira, entrando, faz uma vénia e, 
pigarreando o catarro, dá início à leitura: 

Monsieur le President de la RC­
pubüque Française: 

} 'ai l' hollneur de vous présenter . .. 

Nesta dimensão, o nosso homem, 
constata que, fazendo a vénia ao Pres i­
dente, nem por isso cumprimentara os 
circunstantes, e diz, mesmo em caipira: 

Me désculpa, Presidenti. . . Me es· 
queci di cumprimentar o pêssoal. .. 

Mas, de.repente, lembrado de que lhe 
não era licito falar brasileiro, baixando 
a cabeça, diz em bom francês: 

Boujour. . . pêssoai I 

Excerto de urna conferência 
profilática 

A febre amarela é veiculada pelo 
terrivi paquiderme, qui se chama mós­
quito. 

Ouem não puder comprar a MARIA 

RITA, peça-a emprestada. Desta 

: : forma, terá graça de graça : : 

FEIJOADA 

ANEDOTAS, LA 
Há duas espécies di mósquito: o 1 a Alemanha. O I<aiser, que, como os 

mósquito macho e o mósquito fémea. conspícuos leitores sabem, era um gajo, 
O mósquito macho é o mósquito na expressão lapidar do nosso D. Car· 

propriamente dito, mas o mósquito los, recebeu-o com espavento, não tanto 
fémea na:o sei mêmo como si chama. por Hermes como por si próprio. 

Um dos números do programa era 
uma formidável parada militar. O eterno Hermes Guilherme II, acompanhado de Her­
mes, passa revista às tropas, e para 

Conta-se que Hermes da Fonseca, mostrar-se em tôda a sua grrndeza, 
então Presidente da República, visitou interroga vários soldados: 

SAÚDE 

• 

- Bebamos pela 

&-----------------------------

RASILEIRA 

AS & PIPAROTES 

- E's amigo do teu Imperador? 
- Sim, magestade. 
- Amas a tua Pátria? 
- Sim, magestade. 
- E serias capaz de por uma e 

outro dares a tua vida? 
- Sim, magestade. 
- Então, dá um tiro na cabeça. 
E o soldado matou-se. 
Pouco tempo depois, um príncipe 

alemão visita o Brasil. 

TODOS 

1 Hermes pretende em tudo imitar o 
Kaiser, com parada militar e tudo. 

Na revista, vá de interrogar o sol-
dadinho: 

- Me diga, você ama o Presidenti? 
-Si, siô. 
- E a sua Pátria? 
- Também, si, siô. 
- E, me diga : você é capaz de se 

sacrificar-se por uma e outro? 
-Si, siô? 

-r:p;.----=o::=::=-=-- 9~~~~2 ---­
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J 
todos os infelizes. 

- Entào pegue nesse trabuco e deu 
um tiro em baucê. 

E e soldado, de olhos arregalados: 
- Tá besta, Presidenti ! 

Brinde num jantar aniversariante 

Em casa di Manduca Soãrés si está 
bem como em Pinêdo em fundo di 
abismo. 

Manduca, rapaz bénigno, bénificente 
e primáturo ... eu bêbo à sáude di êle ... 

Nesta altura levanta-se outro con· 
viva e diz: 

E eu ábundo ná razão directa di á 
mesma: 

Hupa! Hupa! Irra! Hupa! Hupal 
Irra 1 

final estupendo de um estupendís­
simo discurso de intercâmbio 
luso-brasileiro 

Portugueses 1 Se acabou-se o náti­
vismo ! 

- Eu sou irmão di bancês ... Vamo 
tómá café ná Tijuca. 

Sessão parlamentar 

O Sr. Presidente - Tem a palavra 
o nobre députado Dr. Carvalhal filho. 

O Sr. Carvalhal Filho-Sinhores l 
Venho agora mesmo di S. Paulo ondi 
fui bótá filores na campa tumularmenti 
mortuária de meu fálécido Pai, o nobre 
députado Carvalhal Pai ... 

Vozes da galeria- Dá o fora, pêssoá, 
qui está enxóválhando à nação. 

Toma depois a palavra, o députado 
Général honorário Dr. filores da Cunha. 

Sua excelência, referindo-se à está­
tua cte· Pedro Alvares Cabral que está 
na Praça da Glória: 

- Presidenti ! São horas di tirá di 
ali áqueli galêgo di bronze! 

(Aplausos da Câmara). 

Epitáfio 
Aqui jaz a carniceira 
Caetana Rosa de Brito, 
Morrett numa quillta . .. feira, 
Quando esfolava am cabrito. 

BISNAU. 

Fazer circular a MARIA RITA , 
mesmo dada ou emprestada, é con­
tribuir para a sua expansão sempre 
:: :: :: : : em aumento :: :: 
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A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 1 

A' porta dum11 riquíssima vila do Estoril, 
bateu um pobre diabo. 

Veio a criada abrir, e deparandO·se·lhe o pobre 
da véspera, increpa-o: 

- Mas 1•ocê não tem vergonha! Ainda ontem 
lhe dei de jantar. Voce julga que eu niio me 
lembro? 

- Bem sei. Mas o que cu iulgava é que n 
casa já tivesse mudado de criada. 

Remele11te: Assinante n.0 70 1. 

• 
Entre dois exploradores do continente negro: 
- Então, meu caro amigo, como achou você 

os selvagens do Centro de Africn? 
- Encantadores, s\>mcnte l Encantadores. Rc· 

ceberam-me duma maneira tiio formidável e genlil, 
que me vi tolo para nilo fazer parte da sua mesa. 

Remete11te: Marlazinha. 

• 
N.0 3 

Indo por umft rua certa senhora grávida, e 
levando papefoles no cabelo, um estudante que a 
encontrou, lhe preguntou : 

- Aluga-se a casa? 
- Vosse ou é tolo ou cego, respondeu a 

mesma senhora, nilo vê que tem gente dentro? 

Remele11te: Guerra Anjos. 

Pois está claro 

O cão - Se fôssemos nós, atiravam­
-llos com um balde de ágtta fria. 

• 
N.0 4 

Estando uma patroa em ajustes com uma 
criada, aquela avisou-a: 

Aqui nesta casa tudo tem - Dom. 
Passados dias, estava a ama tratando da sua 

ma11icure, quando lhe aparece a criada dilendo: 
- Oh Sr.• D. Maria - o Sr. D. Gato fugiu 

com a D. Posta do Sr. ü. Bacalhau na D. Bõca ! ... 

Remetente: Bo bo Real. 

• 
N.0 5 

A senhora para a criada: 
- Olhe para isto, Maria: os móveis leem 

tamanha camada de poeira que eu escrevo sôbre 
eles o meu nome, e lê-se bem. 

A criada: 
- Ora veja, minha senhora, como é bom 

ser-se instruída 1 ••• 

Remetente: Assinante n.0 7Z3. 

• 
A senhora idosa ao cavalheiro : 
- Pois olhe, c:aro senhor. Ainda ontem me 

deram 30 anos!. . . 
O cavalheiro: 
- Acredito, minha senhora! Mas no seu lugar 

preferia que mos tirassem. 

Remele11te: Fernanda Pires. 

N.0 7 

Entre estudantes. 
- Sabes Mário ? 

• 

- Acabo de receber uma carta de meu pai, 
dando-me a triste noticia da morte da minha avó: 

- Porisso já não vou ao club, como tinha 
combinado. ~ 

- Tens razão 1.. . Mas aqui ninguém te 
conhec~ •• • 

- Pois sim, mas meu pai com o desgosto, 
esqueceu-se de me mandar a mesada. 

Remefe11fe: Amarantlno • 

• 
N.0 8 

Uma bela manhã um cavalheiro entra no con­
sultório de um médico de nomeada, especialista em 
certa enfermidade que não vem ao caso. 

- Doutor. . • cu queria saber se há algum 
meio de chegar a uma idade bastante avançada. 

Poderei, por exemplo, viver até à idade de cem 
anos? 

- Que idade tem o senhor? - preguntou o 
facultativo. 

- Quarenta-e-cinco anos. 
- O senhor bebe? 
- Não Doutor. 
- Fuma? 
- Absolutamente. 
- Gosta dus refeições finas, condimentadas? 
- Niio, Doutor. 
- Tern oulrus preferências particulares? 
- Nilo, Doutor. 
- E' dado a aventuras amorosas? 
- Oh 1 Doutor 1 Por quem me toma o senhor? 
- F.' c11sado, ou tenciona fazê-lo? 
- Nilo üoutor. 
O médico sorriu, e preguntou afinal: 
- J\\as, rneu caro amigo, para que quer, então 

viver até cem anos? 

Remele11te: Horácio Ferreira. 

• 
N. B. - Para colaborar nesta secção não 

se torna neeess4rio o preenchimento do capão . 
Diversos pedidos neste sentido recebemos de 
colaboradores que nõo desejam estragar a sua 
colecção. 

Atendendo-os, não fazemos mais do que cum­
prir um dever gratíssimo. 

Basta, portanto, que o remetente diga no 
cimo da anedocta que é para a secção 

A melhor que eu sei 
No próximo número diremos qual o número 

da anedocta premiada nesta semana. 
T11mbérn se pede o favor de niio mandarem 

anecdotas que ocupem mais de 1 S linhas. 

Ela - O sr. gosta de sopas? 
Ele - Oosto, mas você não diga 

nada à senhora. 

.................................... 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CAR'J:' AS DA CAPITAL 

Mí11ha querída MARIA RITA: 

Tenho tido uns poucos de pesadelos, por 
causa da descoberta de uns sábios suecos. Ima­
gina tu que, tendo partido para a Groenlândia, 
a ares, encontraram por lá \·estigios iniludívels 
de um peixe quadrúpede. 

Isto tem-me feito uma confusão diabólica. 
Não diz a noticia que vestígios foram, nem 

isso interessa para o caso; quer fõssem as peúgas 
do bicho, quer fõssem as suas impressões digi­
tais, estava tudo tão fossilizado que, no dizer 
dos sábios descobridores, o animalejo era com 
certeza pre-histórico. 

Nunc:i fiando. Ali a Baixa já é um aquario­
zinho muito respeitável; vê a gente muitas cpes­
cadas • a pé, alguns e tubarões• de automóvel; 
e também, em vária locomoção, algum e peixe­
-espada>. Por isso eu encaro com terror a hipó­
tese de encontrar por lá, nm dêstes dias, uma 
baleia com grandes barbas ·e quatro bules teme­
rosos que me esmaguem. Dir-me-ás que a baleia 
não é peixe? Sabe-se lá. Também ontem me 
dirias: - o peixe não é quadrúpede. E afinal, 
part1ndo para a Groenlândia, mudarias de pa­
recer. 

Quem dera que Buffon voltasse a êste mundo! 
Ou mesmo apenas Lacépi:de, seu pouco eufônico 
mas muito sábio continuador. Tu verias. Tinha­
mos uma revolução na 11istória Natural. Com 
botões de rosa nos punhos de renda, um dêles 
traçaria êste quadro fiel: 

- e Nos tempos primitivos, eram os peixes 
cidadãos prest<iveis; mas consideravam-nos, in­
justamente, belicosos; unicamente porque, num 
mundo que vivia em paz, os peixes não pres­
cindiam da guelra. foram, por isso, persegui­
dos; e em resposta, os peixes deixaram cair os 
braços; deixaram-nos cair até ao chão, sendo 
esta a primeira gre\•e dos braços caídos que se 
regista na História. Assim quadrúpedes, assisti­
ram ainda ao desenrolar de várias gerações. 
Quando viram os bonitos resultados que davam 
dois pés e duas mãos; quando viram os homens 
desentenderem a vida, o mesmo fazendo alguns 
peixes grandes que não acompanharam a greve, 
(ainda hoje conhecidos por e peixões•); quando 
sentiram, numa palavra, que tôda a terra era 
uma floresta a arder, passaram palavra 11 ns aos 
outros, reüniram-se em chusma à beira do 
Oceano, e, trocando os quatro pés terrestres 
por muitos pês de profundidade aquática, -
puseram as barbatanas de môlho. Assim fica­
ram como hoje são>. 

Deve ser isto. 
Aquele que os sábios encontraram na Groen-

1:\ndia, visivelmente petrificado, era um retarda­
tário; um passageiro que perdeu o combóio, 

Enquanto a terra fôr o que é, escusamos 
de recear que os peixes se arrependam e aban­
donem o mar. 

(Vamos a ver se, tendo desabafado no seio 
da dedução, - durmo melhor esta noite .•. ) 

• 
Agora, em todos os casos policiais, em todos 

os meandros do crime, existe uma divindade a 
que se recorre pressurosarnente, (como antiga­
mente recorriam ao e responso de Santo Antó­
nio> as nossas avós que perdiam os míté11es). 
- E' a impressão digital. 

Ainda bem um crime não foi descoberto, 
e já as impressões digitais andam numa roda 
viva, como abelhas afanosas cujo cortiço é o 
xelindró. 

Muitas vezes, a coisa pega. Outras vezes, 
falha. E' que, aqui para nós, eu creio que a 
ímpressao dlgílat assume vários aspectos. Sim. 
Todos nós temos e urn dedinho que adivinha•; 
- a única dificuldade consiste, para nós, na 
localização d~sse dedo, entre os vinte que Deus 
nos deu. Da mesma forma, e a respeito de todos 
os assuntos, e especialmente dos que desconhe· 
cemos, todos nós temos a impressão disto, a 

impressão de aquilo .. • Conjuga~do esta forma 
de palpite com a faculdade ad1v111hatória do 
dedo, teremos que, mesmo à face dos dicioná· 
rios, uma tmpressno digital pode defim.r-se 
assim: - estado de alma da pessoa qlle deitou 
um dedinho a adivinhar .•• 

• 
Há cá em Lisboa um patusco muito diver­

tido, que, tendo resolvido entronizar a .esper­
teza de rato no altar do talento, con1uga o 
jornalismo com as suas pequeninas e inofensi-
vas aspirações pessoais . .. . 

E é divcrtidíssimo ver o homenzinho smgrar, 
nos seus artigos de primeira página, entre as 
duas águas, geralmente turns, de que lhe pode 
vir pesca. . . 

Volta e lllCia, com grandes rodeios, elogia 
este, elogia aquele ... já o vi elogiar um p~ten­
lado de curta duração, - de quem precisava 
para ir passear a Paris; e \•.írios po!iticos. de 
várias situações, sempre n:1 altura ps1colõg1ca­
mente útil. 

Agora, anda todo dado às direitas, -sem­
pre com seus tagatés para a esquerda, não vá 
ser o diabo negro ... Ainda hoje o li, de razão. 
Enterra e aniquila vencidos de onte~, que 
ontem entrevistou e bajulou ... Mas de mistura, 
e porque o que neste momento lhe convém a 
me não convém nada ao jornal em q11e c~creve, 
doira a pílula com elogios quentes a entidades 
de sinal contrário, -que pertencem aos Conse­
lhos fiscais dos patrões. 

Um mimo ..• Uma suave delícia ... Ah, MARIA 
RITA ! Não há teatro, não há sonoro, não há 
futebole, não há nada, que valha o que vale um 
lugarzinho de primeira fila... no palanque! 

• 
Deus me não castigue. 
Mas acho divertido, divertidíssimo, que em 

Genebra ande tudo num reboliço, num verda­
deiro pé de guerra. 

Em qualquer outro canto do mundo, tinha 
pena. Ali, - encanta-me. 

Na capital da paz universal, no berço da 
concórdia dos povos, no foco e tabernáculo dos 
Estados-Unidos da Europa, em Genebra, um 
sarrabulho com tiros, apupos, apitos, pranchadas 
e correrias, (como cá se dizia nos tempos omi­
nosos em que a guarda municipa l «acutilava o 
povo» . .. )-parece uma invenção de um humo­
rista <lesaustinado ! 

Mas é \'erdade. Vai por lá o diabo, e à 
solta. Genebra , alto-falante da paz mundial, -
é uma cidade em cujas ruas tem campeado a 
guerra-civil. Lembra-me aquelas beatas de recorte 
antigo, que andavam de sacristia levando Satanaz 
no coração ... 

Peço-te que por mim apresentes pêsames 
aos pacifistas. 

E dispõe do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

Oração à luz .. . 
... à Luz Carneiro 

linda luz, 6 luz, 6 luz, 
és o resultado dos 
gra!ldes inventos eléctricos. 
Ao longe és como os insectos 
que o vulgo chama arincus ... 

Inácio de LANHOLA. 

11 

Rectificação 

De um condutor muito conhecido 
cá no burgo e ao qual a MARIA RITA 
várias vezes se tem referido com pala­
vras de inteira justiça, recebemos a 
carta que vai lêr·sc e que bem demons­
tra a ingratidâ:o humana, e como é mal 
conhecido o humorismo entre nós. 

Senhores da MARIA RITA: 

Nunca tinh11 li~ado importància ao vosso sema­
nllrio, porque 1 O tostões já dá para duas zo11as; 
mos há dias, alguém me mostrou a vossa peça 
• Dois com traço• e senti que algumas dns suas 
passagens se intrometem c11migo. Tr11t11 -se duma 
senhora e cu sou amhel para com tôdas. Se não 
tinha ido ai il redac~ão e partia-lhe a cara a 
todos. 

Primeiro, porque nifo sou Landrn. Tenho a 
cabeça grande, mas niio costumo assar ninguém. 
O que eu quero é pra cá o arame. 

Segundo, eu não sou malcriado. Gosto de 
me adverlír c'os passageiros d"ambos os sexos, 
mas num deixo ir ningut!m de borliu. Se me puse­
rnm o nome de Lnndru foi porque 11u111 me escapa 
nenhuma mulher ao alicate. Tõdas teem de pagar 
o seu patau. 

Agora o que vos digo e repito é que se vos 
encontro nn rua, tendes de fazer uma paragem 
obrígada, e algum de nós tem de ir parar à 
remise de Agrnmonte. 

Cada um é como é, e eu 11u111 lenho culpa de 
ser assim. O que voces arranjaram 6 que me 
chamem agora o Landru dn MARIA RITA, como 
se ela andasse no meu carro. Dll que Deus a 
livrará! Tinha de pagar dois bilhetes, quando não 
que fôsse deixar as abrobas em caso. E a t!sse 
senhor da Arte e Manha, que se quere meter co•a 
minha vida, ainda lhe hei de passar bilhete pró 
Repouso . 

La11dru ou Broa, 011 ld o que quiserem. 

Segue-se o reconhecimento, 

E nós, que sempre lidamos com 
lisura e correcção, temos a declarar 
que realmente o Landru na:o é quem 
~le pensa. O Landru é outro muito 
mais cabeçudo e delicado. 

O Landru não é êste que nos escreve 
a fina carta que acima deixamos, cum­
prindo uma penosa obrigação da lei 
da Imprensa. 

O Landru que temos focado, é 
outro condutor, muito mais broeiro do 
que êste, e que tem por costume fazer 
graça à custa de quem paga. O Lan­
dru é um tipo muito mal feito, com as 
pernas tortas, escorrendo-lhe água pelos 
cantos da bôca, e com uma cabeçorra 
que parece feita de louça das Caldas, 
com aquela molazinha que as faz aba­
nar constantemente. 

Para não haver confusões entre o 
pessoal da Carris, qualquer dia vamos 
dar à estampa a vera efigie dêsse mas­
todonte. Até lá, porém, vamo-nos diver­
tindo com êle, e no próximo número 
daremos a Terceira Landru.sada. 
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Meia bola e fôrça ... 

Um neurasténico, sentindo o bes­
tunto um tanto gasto e avariado, con­
sultou um neurologista distinto, com 
prática nos hospitais da Alemanha. 

O psiquiatra concluiu por diagnos­
ticar falta de limpeza nas ideias do 
doente e por tal disse-lhe: 

O seu caso é curável. Deixe-me o 
senhor ficar aí os seus miolos que eu 
com uma ligeira escovadela ponho-os 
como novos. 

Resolutamente, o nosso homem, ati­
rou-se gentilmente de um 5.0 andar 
abaixo só para abrir a cabeça, e sa­
cudido da poeira, levanta do chão os 
miolos, embrulha-os em um lenço de 
assoar e leva-os ao médico. 

-Aqui tem, doutor. Quando devo 
voltar ? 

- Isto de aqui a 15 dias fica pronto. 
Sai o doente, e o psiquiatra, com a 

paciência de um relojoeiro, vá de meter 
mãos ao concêrto da avariada mioleira. 

Passaram 15, 20, 30 dias e o homem 
nada de aparecer. 

Então o médico resolveu escrever 
ao doente, comunicando-lhe que o tra­
balhinho estava pronto, e que, com o 
tempo agora húmido, se êle não apa­
recesse já, tinha o seu perigo de apo­
drecer a mioleira. 

O doente não demorou a resposta. 
Ei-la: 

11 Meu caro Doutor: 

Muito grato pelo seu cuidado. 
Deixei aí os miolos porque preci­

sava dêles arranjados para pensar na 
porca da vida. 

O meu problema económico, foi, 
porém, de súbito, resolvido com a 
minha recente nomeação para o lugar 

Os nossos colaboradores 

O Dr. Zoopirotécllico, aator das 
brilhalltes lições de zoologia da /lossa 
revista. 

de Professor da Universidade, pelo que 
me é absolutamente impossível tornar 
a usar essa porcaria. 

Deite a mioleira aos ratos, ou coma-a 
com ovos. 

Seu muito afectuoso, 

F.11 

• 
Lições de zoologia 

Pelo Pro/. ZOOPJROTÉCNJCO 

IV 

O Cão 

(Canis lupus catotis) 

Lyncu 

O ct1o, - canis lupus calotis - é o macho 
da fémea que usa o nome de cadela. 

Explicare111os em primeiro lugar, a razt1o 
de se chamar cadela e 11t10 cã, coa ou ainda 
pior do que isso, d excele111/ssima espôsa do 
Sr. Ct1o. 

No principio do mu11do, o pobre animal, 
que nllo usava coleira nem pagava impostos, 
andou errante à procura do seufoci11ho metade. 
A todos os transe1ir1tes preguntava: viste-ta 
minha mulher? Que I! dela a miflha mulher? 
De corruçllo em corruçt1o, que é dela, que é 

dela, deu cadela, o que é muito natural, ainda 
que o nt1o pareça. 

Ora o ct1o, no dia em que encontrou o 
atrds mencionado focinho metade, soltando 
verdadeiras risadas de cristal por entre o 
alvoredo, pôs-se a assobiar de contente e logo 
concertou com a cadela montarem uma iudús­
tria de ct1esitos na primeira infância, sob a 
marca registada de cachorros. 

O ct1o descende do lupus, o qual se emprega 
110 fabrico da cerveja. 

Os modernos bacteriologistas, depois de 
aturados estudos nas bacMrias de artilharia 
da Serra do Pilar, descobriram que o ct1o n/lo 
é um a11imal, mas sim uma doença e por sinal 
contagiosa. 

O ct1o pega-se d cadela e para debelar o 
mal nt1o chega muitas vezes um cântaro dt 
dguafria. 

O ct1o, se11do um animal do111éstico, como 
as aranhas e as sogras é imprescindlvel na 
sociedade moderna. 

Se nt1o fôssem os clles nt1o poderiam viver 
muitos capitalistas do nosso conhecimento. 

Zoop lrotécnico 
l'ro/nsor dt Zoologia no /nslit11/o dt 

Sorou os a Nuú/ragos. 

• 
Elej!âncias académicas 

Par tidas e chegadas 

Partiu a cara a um desgraçado ca­
loiro, o consagrado quintanista Valente 
Branda:o. 

Por sua vez, o caloiro chegou ... 
a cair. 

Aniversários 

Faz hoje precisamente 5 anos que 
era caloiro o quintanista de Medicina 
e nosso particular amigo, Sr. José Fer­
nandes. 

Vivas felicitações. 

........................... ________ 12 __ , ................................ . 



Quem é? 

Prototipo da Lisura 
Este doutor. Bom rapaz ... 
Em qualquer crise, a mais dura, 
Da operação é capaz. 

Trata dos olhos com geito, 
Com saber invulnerável; 
Aprumado e escorreito, 
Seu aspecto é agradável. 

Mona para Pinto Bessa, 
Usa luvas e bengala. 
Não adivinha? Homessa 1 
Vê-se na horta quem fala! 

(Gaia). 
ALVACARSO. 

Anexim 

Tenho em casa um bichaninho 
Sonolento e sossegado. 
Sem querer calquei-lhe o rabinho 
Quando êle estava sentado 

E o bichano, coitado, 
Miando bem se lamenta 
Dando razão ao ditado : 

MONTEI RO li 

Decifração do número anterior: Quem é?­
Dr. Cardoso do Carmo . 

. \faladores: Sepol, 11\onteiros 1 e li, Oinotna, 
~cirobi, .loiío da Sé, Satierl cd Miílcd, Lizé, ze 
Barão, Octávi11 ,\laria, l(ika, l{olcu, Vcnllncio da 
Praça, Alvacarso. 

rõ::same nto s sério s e FEI T OS A R I R 

A vida é cheia de surprezas e /11cocrênclas. 
Põe-se hoje de lado aquUo que 011tc111 se ti11fla 
por bom. 

• 
A vitória eleitoral do partido M1111ido, na 

América do Norte, 11ada tem de extraordi11drio. 
E' próprio da estuçilo que se t1prox1111a dos 
mortais com todo o perigo de gripe e reuma­
tismo - o i11vemo. De admirar seria se fôsse 
no verilo, em que tudo anda com uns cafores / 

• 
A derrota dos sêcos, dá assim uma ideia 

dum pano que, depois de servido, se tornou em 
farrapo e, por isso, se pôe de lado por nilo 
prestar para nada. 

• 
O S. Martinho, que a nossa MARIA RITA 

encaixilhou no último número, f~z-me rir 
com vontade, lembrando-me daquele ptJndego 
rei Menelau criado por F/alflo, que quis comer 
p(lo amassado com o suor do rosto e que, por 
fim, morreu de i11digestllo. 

ALICK • 

História psico-neura 

Era uma jovem precocemente don­
zela e dêle, que avelhentada pela moci­
dade dos oitenta anos e pico, faia! e 
corvo, resolveu enamorar-se, vindo a 
casar no registo médio com o marido, 
de quem era viúva póstuma, por se ter 
aman. . . cebado, porco e suíno, com 
o inventor das papas de serrabulho à 
moda de Braga & e.•, modas e con­
fecções. 

Dava pelo nome de Gertrudes da 
Purifi . . . cação, linguado e sardinhas. 
Teve quatro filhos de seis ventres, 
dois abortos já homens e três desman­
chos ainda menores e analfabetos. Os 
três desmanchos, depois da maior idade, 
casaram com us quatro irmãos que 
eram filhos, sendo padrinhos do con­
sórcio os abortos já falecidos. 

* 
* * 

O marido da vi. . . uva moscatel, 
- criatura irracional e fabricante de 
se. . . mentes tu, onde estavas tu? es­
tava em casa do sr. abade, etc., -tinha 
uma amante que possuía um vigésimo 
aberto em cautelas e caldos de galinha 
nunca fizeram mal a doentes, que o 
atraiçoava com um alferes hidrópico 
de hidro-aviões, promovido a galucho 
por distinção do quadro de reserva. 
Ora bem. Até aqui nada há que se não 
explique; agora, porém, é que principia 
a confusão. 

* 
* * 

A sogra do feto enfrascado que era 
criatura do sexo mascu. . . Lino, da 
Silva & C.•, resolveu comprar um 
Yó-Yó de magnésia calcinada com in­
crustações de sulfato de soda, tendo, 

Uma g losa 
Eu não sei porque te custa, 
Tão pequeno sacrifício, 
Não lhe chames artifício, 

]d te tenho dito Augusta. 
E' coisa que não me assusta, 
E por isso não retires 
Confiança. Peço, tires 

A tua fotografia, 
Não sejas cruel Maria 
Dá a César o que é do Ptres. 

Rei LOURO. 

por essa ocasião, rebentado o paiol da 
pólvora de conserva congelada, própria 
para exportação aos domicílios por meio 
de tubos aspiradores. 

Perante êste superavit de des . .. 
graças a Deus, a Gertrudes, - a nossa 
heróica heroína da rua do Heroísmo, 
-sentiu um calor 11frigidaire11 percor­
rer-lhe a espinlia dor ... sal e pimenta 
até ao temporal desfeito, ao parie ... 
tal, etc., e tal, juntamente com cócegas 
no oc ... cipital da Misericórdia. 

* 
* * 

Chamado vagarosamente à pressa o 
galucho, - que era capitão em serviço 
passivo,-êste, com o auxílio do canal 
da Mancha e Nódoa, carregado de gre­
los à provinciana, conseguiu provar i 
evidência que Staline mais Mussolh. 
igual a l litler, mais unazin menos 
1111azin ... 

foi então que o marido ui. . . tra­
jado de preto, pegou no taboleíro supe­
rior da ponte Luís l.º meteu-o no bôlso 
das calças, e atirou-se no rio de ouro 
de dezóito quilates. 

A viúva virgem que tinha tido 
três filhos, e ficou, portanto, sendo car­
teiro supra, ao saber da má nova com­
prou um exemplar da MARIA RITA e 
foi para a foz tomar o fresco debaixo 
da Per ... gola de.peles para sobretudos. 

Começaram a chover postas de baca­
lhau cosido a pontos naturais, sendo o 
marido recém-nascido obrigado a abri­
gar-se debaixo dos Pilatos salientes dos 
meninos de purp. . . urina, chi-chi e 
outros refrigerantes. 

Vá lá uma pessoa livrar-se duma 
destas! ... 

LEIOOAR. 

VIELA DOS GATOS 
E' assim que se chama a próxima 

peça dos nossos directores, Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa. Sobe à cena 
ainda êste mês no teatro Carlos Alberto, 
e foca os aspectos mais bairristas do 
nosso querido Pôrto. Quem se lembrar 
do Gar oto d a Ribe ira, deve fazer 
ideia do que será a Vie la dos Gatos, 
uma peça nossa, dos nossos, e para 
nós todos. 

...................... ,..................... 13 ............................................. .. 



O terrorismo na estranja 
A paz em Genebra 

Oe11ebra, 13 - Esta cidade que foi 
escolhida internacionalmente, para cen­
tro mundial da Paz, está em guerra. 
Greves, tumultos, mortes, etc., etc. 
O ediflcio da conferê!lcia do Desarma­
mento, está defendido por metralhado­
ras e canhões. E êste pequenino país, 
que nunca teve uma revolução, desde 
q e para cá vieram os pacifistas de 

'o o mundo, desatou a sentir-se mais 
rc\ olucionário do que um purgante de 
ul 'ato. 

Bale, 14 - Também por aqui cheira 
1 esturro. De tal forma que os pací· 
11cos suíços exclamam em unisono, aos 
seus irmãos de Gmebra: Isso nào 
I .ate 1 Consta que a esquadra suíça foi 
cl lmada a tôda a pressa. 

Nova- York, 14 - Causou enorme 
impressão nos partidários de Roosevelt, 
a revolução de Genebra. Veem nesta 
eclosão uma antipática demonstração 
contra a lei húmida. 

largo da Aguardente, 15 - Vossos 
camaradas portugueses, saüdam repre-

A quatro mãos 

- Este pianista tem tallto talellfo 
que, sõsinho, toca a quatro mãos ... 

- Ottvi !la verdade dizer que !lào 
passava de um quadrúpede. 

1 A' saída do cabaret 

Ele - Mas ltt juraste que me ama­
rias eternamellte . .. 

Ela - Pois, sim, mas 11ão contava 
que perdesses tudo na roleta. 

sentantes de Genebra. Viva a greve de 
beiços caídos. 

Rede, 16 - Estou em ligação con­
vosco. Saüdai Roosevelt, dai os pêsa­
mes a I·loover ! E a vós, ge11ebrianos 
da minha alma, saüdo-vos como legí­
timo representante da Região Duriense. 
- Amâncio de Queiroz . 

• 
Por Espanha 

Seg6via, 12- Ontem, pelas O horas 
menos tal, rebentou, na Calle de las 
Hermozas, Viva ta padre y ta madre, 
uma grande bomba, cujos estragos são 
incalculáveis. 

Iiá muitos vidros partidos, falos 
rotos, alguns relógios parados e a rua 
ficou com as pedras tôdas levantadas, 
o que fêz com que a população em 
pêso fôsse protestar junto do alcaide. 

Também parece que há uns trinta 
ou quarenta mortos. A-pesar-disso, a 
indignação do povo continua no auge. 

Segundo as declarações dos peritos, 

a bomba rebentou porque tinha dentro 
dinamite, melanite, ecrasite e himalaite. 
Se contivesse rebuçados de frutas, ou 
qualquer outra substância tóxica, nada 
disso teria acontecido. 

Os criminosos, para dissimularem 
melhor a bomba, deram-lhe a forma 
duma bicicleta de 3 rodas. 

Pede-se justiça. - Dr. K. 

• 
Desastre 

Galeria de Paris, 11- Horripilante 
tragédia se passou, a semana passada, 
na Galeria de Paris. fordimável quadro 
que põe os cabelos cm pé ao mais pacato 
burguês. 1 lora de dor e luto e de martírio. 

foi o caso que o joli do Sr. Arlindo 
ele Sousa, o filhinho dilecto dêste nosso 
amigo, caíu dum terceiro andar à rua, 
e esmurrou os estimá veis focinhos. 
Consta na artéria que foram amores 
mal correspondidos, por uma gatinha 
desempoeirada. 

Estimamos as melhoras, e aconse· 
lhamos cuidado com a navalha. 

Os narradores 

- Na minha viagem à Af rica vi 
coisas maravilltosas . .. 

- Viu, por certo muitos pretos ... 
- (Distraído) Nem porisso. 



Damos hoje a continua\lío do mote 

Se o flud/smo pega em moda 
Volfamos ao pai Adllo 

e a classificação geral do nosso primeiro concurso. 
Dos restantes motes referentes à fábrica de cotins Campo do Cirne, daremos resenha no 

próximo número. -Concorrentes votados duas vezes ao Quadro negro : 
Adria110 X. Nel. 

Concorrentes votados uma vcl ao Quadro negro: 
Amaral, Elma110 Otrebla, Ardotos e Cag a11c/10. 

Concorrentes já com direito ao segundo prémio ( 4 votos de louvor) : 
Olegfla, Lizé, Sepol. 

Concorrentes já com direito ao terceiro prémio (3 votos louvor): 

Zé da Sé, Tito, Amaral. 

Concorrentes com dois votos de louvor : 

Lmgi Morelll, Ardotos, jollo da Sé, llorrlvet, Saramago, Tó11io, Adriano X. Nel, 
Zé Barilo. 

Concorrentes com um voto de louvor : 

Alfredo Cunha, Ascklias, O., Om o, Octávio Maria, }. A. Costa, Amarantino, Delfim 
Freitas, Tripeiro, Dr. Crasto, llenr iquc Cardoso, Chichlsbéu. ..................................................................................... -. ............................. ... . 

GLOSAS: 

Se na oito e huha rodo 
N õo se trunt o. impu f1c'1ncln; 
Se C'Ontinuo u ind<'C"t1nt•ltt; 
Se o 1utdi:tmo P('Uª Nn 1noda. 
Entre u hurnunicl11d 1• lótlu . 
Se nõo houvf"r um hm'<hio 
Ouc Ponho ludo no ~tio: 
Se nUo vler. rle ln1provl1m, 
Umo o nch1 de jui1.o, 
l'ollamos ao pai A <lar> ! 

( Santo T i r so ). 

.Ad>'la n n X. N ol . 

E' uso na alta rodu, 
Andor na ruu em cuhelo. 
Mos indo hii<rdo unctur 4? nt pêlo 
Se o nudüm10 pega Nn moda. 
Se oS~lm l'ôr a gen le lódo , 
J4 mio for6 mois quotott\o. 
Em encobrir com o müo 
Aquilo q ue Deus lhe deu. 
\"oi andor l udo ~o l i•11, 
l't>ú<1mo~ ao pai . l tlao. 

Nos tempo<> que ' 'Õo, ti hordo 
t>o nudl~mo estonios. Já 
E, ninrln verf'l'i o popo, 
Se o nudismo pr!}a ,.m 11l()(/a , 
Sem cuet·os, o ir u rodo, 
Do cozinho p"ró sttlúo. 
Com os t.o rec.·o~ nt1 maio. 
Pob nõo se Uflunllo c•n rlfl'frt• 
Jff s.e não po~u ú putl••iro . .. 
1·01tamos ao pai . l <lcio. 

Ll~é. 

C b l,.c b lltéu . 

Ando co·o cnb.-ço il r odo 
Minha primo \ltco••lu 
Com t.1n 10 horror u rn rp~lo. 
Se o 1Htdis1110 p~ga ,.,,, moda, 
Se ando nun u ~ente t.lcla 
Como é t1 1-10 du POJ:"Ú<~ . 
Nõo lkorti nf:l nhurn """º : 
Ficnmos f'olho8 do l~fü'c>. 
V olt-OmOR 00 pol m tH'OC.'0, 
Voltamos ao pat Adâo. 

Jli se ,.é nn olla rodo 
Coisos poro en t.ontocer 
Teremos muito que ver 
Se o nU<li.~mo prga cm mod~t 
(luolquer popo se incomodu 
Por ns ,·er na ocasiiao 
De despir o seu roupão 
Deixo n<;to o corpo :;em treq 1s 
\ 'amos tornor u ''er Ents 
l'ollamo.~ ao pai Adão. 

(P6rto). 

A sódlu,.. 

o· sen ltoros da ulta rodu 
Digom 14. füçam fo,·or, 
Se pode llover pundonor. 
Se o 111Ulismo pega em mo<ia . 
- Niio per cebo deslo podo! . .. 
Cá no minha opin ião. 
Quor vocês 'IUeirnm. quer nUo, 
l·.n lendo sem mais con vor~us : 
o mundo ando. Â.S O\'PSSOS, 
l "olfamos ao pa i Adâo. 

(Gaia). 

Al•nca rso. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: Companhia Estêvão 
Amarante. Primeira representaçào da re· 
vista em 2 actos Mexitllo. 

Rivoli: Revista-fantasia em 3 actos, 
Revista do Coliseu. 

Aguia d'Ouro: O grande fono-filme 
Um homem de 11egócios. 

Ollmpia: A super-produção com Bri­
gitte Helm, Glória. 

Tri11dade: O êxi to da temporada Sob 
uma falsa bandeira. 

Batalha: O filme de grande classe 
Traiçilo. 
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P<·~ 8C- mr n t'tthe<:n ~\ rodn ~ 
E o JH·n~or i1s ,.N~<>8 tko 

~!;ºo cn~::n!,!~~ ~!::xr:::~º moda ..• 
Eol!l i:•nh• hobe lúcio 
l>e gor rnfü ou garrurüo ! ... 
Pois c1uo cm tol ch·ili(.U('ii.o, 
llclrocc:<so npenns ' ºJO! .. • 
N4•1-1tv o.nclu r dr <'Urong ucjo 
l 'ollamo~ ao pal Ati do!! 1 ..• 

01«1u1d ea. 

C:onanc;ou no nltn roda 
1-:Rlu mOfln cJo infe1·no 

~~~ g~~~t~1J.!~~~g ~~~a"~n~",~::!/~ 
A m im Jd ninguém m• ongO\lu 

~~f~t:ci~1~~~io~1':1 n'1l~';.~~0no ,·erõo 
bl<> t• thhn hu~ivcl. 
1\11' pn rN·o l m po~!-\iw•l 1 
l "Olt<ttno,'( ao pai .-t útio. 

M onteiro J l. 

Jl t ro.,:o o t•o htcn il roda 
'.'t tiO !'IPi ttUC' llf"I d C" fO;r.t,..r 
Ht•m tenho ttu1• m"1uwondf'r 
.'\1• o 111ull."'-mO f>''9fl 1•11t moda 
A 1~·m·a ~en tl' incomi)do 
Eu ··onht••:o um lh:uroo. 
(.lUf' ,·oi flO~tor t'Om rAzuo 
I·.' dn _nuzn o nõo reptka 
Te\:-.o •'- . muis h•-.o fico 
\ ·ottamo.'f ao pai Atlti.(). 

H orr 1vel. 

Hom 1•onu'tt·io paro o sodu. 
Clor~lo ~ poluMn. 
Po ro o~ ctnmns ir p'ri Prflc;a 
Sr• n 1utdilf111() pe11a t·m moda 
P'ràt-t ,-ussouroiro~ o rotln 
C\11UP\'U u <"orrf'r enlútl _ 
:\1t1ltntt l'urpo"' lPem nrs:ruo 
QuP só tln 1tko d e esl rego 

~!;,;}(::,~~!ºa'~º P~,v·.~~;.g: 
P atn- J:>um. 

.14 '4'\0lo~, no o lln Mdu 
A~ !-iOOhOrUl"I OptH't'r'PI' 

~~.u~sin~l~~:n~o 8~t·~~t~~~1~1oda- · 
Pl"r1l<'rom n • lottl, tóctu, 
I·:. no prc'>\lmo vcrtio, 
Em gordne lrtrfltt <lirúo 
/\ f"o l'(WIR l.Ul-' ttlm in inOR: . 
, UIHpom--s~. mlnhus ~no111nn~; 
l'oll«mO• ao pal tl d«O • . 

( S. f>t•tlro do Sal). 
M o r ei Rnvinbntt. 

Posta restante 1 
j. 8., etc., etc. -:-São, ou dc:_vem ser ini­

ciais duma carta de Lisboa, que nao sabemos a 
quem pertence. Quem é, teve u!" prémio de ~!? 
Ji\·ro que quer troc:ir por assmatura da C1V1-
lizaÇc10 ou nossa. Pedíamos favor dizer nome e 
direção, para satisfazermos. . .. 

Perjuro - Desculpe. A culpa foi quas1 sua. 
A sua 1. • carta não é lá muito explícita. ~ós 
respeitamos·lhe o nome, agora o pseudómmo 
não o julgamos necessário. Queira mandar ~ 
mote que será publicado junto com as cond1· 
ções do concurso. . 

Guerra Anjos - Pode mandar quantas qu!· 
ser. Publicamos uma de cada vez, mas ad1mb-
1110-las !Odas. • 

Vel/1a Guarda - E um bocado de fora. Se 
lhe podermos deitar um bocadinho de flor ?e 
laranja tá ir:\ porque tem graça. Mande mais. 

A1;1ara11ttno - Todos os dias í1teis desde 
as 10 horas às 19 - Disponha. 



CONCURSO DA NOTA DO BANCO 
1 SEGUNDA SEMANA 

Ora aí teem os nossos futuros concorrentes, a fotografia das Notas do Banco que entram no concurso. 
Tôdas estas notas teem um número de série composto de cinco algarismos, e tôdas elas estão fechadas e lacradas 

num envelope exposto desde hoje nas montras da Agência de Publicações do sr. Manuel da Silva Braga, à Praça da 
Liberdade. 

J;:sse número na nota de 100$00 é .composto dos seguintes a~garismos 
Na nota de 50$00, é composto dos seguintes • • • • • • • . • • 
Na de vinte • 

4-0-7-5-1 
0-3-8-2-3 
5-4-3-2-1 
4-4-4-2-7 
5-2-6-1-0 

Na de dez. 
Na de cinco. 

Todo o trabalho do concorrente, será, portanto, o de 
declarar no cupão inserto aqui, qual a disposição dêsses 
algarismos que corresponderá ao verdadeiro número de 
cada nota. 

· Depois, recortar êsse cupão, enviá-lo à nossa redacção 
até à 4.ª fei ra seguinte. 

O nosso número s.eguinte, como nos restantes concur· 
sos, dará a relação dos premiados. 

O CONCURSO DA NOTA DO BANCO, tem 
três qualidades: . 

E' honesto, porque é da MARIA RITA 
E ' proveitoso, porque dá dinheiro em no~as 
E' de novo modêlo, porque cada concorrente com 

um cupão apenas, concorre a todos os 5 prémios. 

Cupã'o 

Palpita-me que: 

O n.0 da nota de 100~00 será 
" 50$00 

" 20$00. " 
10~00 li 

" 5$00 

JYome ou. pseudónimo ...... . 

2.ª SEMANA 

Morada .................................. ..................... .. ....................................... .. 

N. 8. ~ O número de cada nota será formado com os algarismos que damos 
acima para cada nota correspondcnle da mesma importância. 

Relação dos premiados na primeira semana 
Acer taram na nota de 100 5 concorrentes 

li li 50 15 
li li li 20 31 
li " 10 15 " 
" 5 4 

No próximo número daremos os nomes e a forma de sorteio. 

Visado pela Comissão de Censura 
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OCTÃVIO SlRGtG 

As cotàções Hitlerianas 

Enquanto sobem as cotações de Hitler, o imperialismo alemão afia a espada 



Propriedade da Empr~sa do 
Magazine • Civilizaçào • L.da 

Redacç!o e Administração, 
Rua do Al mada, 107-2.0 

Telefone, 1819- PORTO 

Composto e impresso na 
Imprens a Portuguesa, 
: : : Rua formosa, 116 : : : 
EDITOR: 

E. COSTA MONTEIRO 

N.º 32 Pôrto, 26 de Novembro de 1932 Ano 1 

Directores literários : 

Arnaldo Leite, Carvalho Barboza e josé de Artimanha 
Dlrector artlstico e secretário da r~dacçlo : 

Octávio S é r g io 

Condições de assin!ltura:' 
Oonllnent• • Ilha• 

Ano 45$00 
Semestre • 24$00 

Ool6nloo 
Ano 50SOO 

Registado • 70$00 
Eolron11olro 

Ano 00$00 
Registado • 100$00 

Número avulso 1 escudo 
A n l1nc1os: Preços convencionais 

Concurso da Nota do Banco 
' 

Resultados da 1.ª semana 
Acertara m na nota de 100$00 

Alexandre da Silva Braga; Manuel da Costa 
Leite; Re Bolado; joaquim da Fonseca Costa e 
Ca Costa. 

Acertaram na nota de so:::oo 
Eurico Malafaia; Domingos Ferreira da Silva; 

D. Afonso 1-fenriques; António João; António 
Ferreira; Inácio da Fonseca; Rei sem trono; 
Cipriano Aranha; Antoninho; joaquim Pinto; 
Alvaro Meneses; Faz-Tudo e Nom Faz-:>!ada; 
Emílio de Oliveira; F. Leal jÍlnior e Manuel Júlio. 

Acertaram na nota de 20$00 

António Ferreira Godinho; Abel da Cunha: 
António Alvaro; Marca Bomba; Manuel de Fi­
gueiredo; Um que prefere o •Pirolito•; Sempre 
Pronto; Agácdo; Messias Jacto; J. Gamalhães; 
Mário Delgado; José d'Oliveira Marques; fer­
nando Freitas; Pirolito; josé Teixeira de Car­
valho; Alberto Braga; Alberto Pinto; Carmen 
Cohen; António Vicente da Rocha; joaquim Gi­
raldes; Anastácio Rodrigues; Fernando Avila; 
C. Vieira de Faria; António S. Ne,•es; Mário 
Sil\'a; Vensodias; Zé Manel; Eduardo P.; Antó­
nio Pereira; Albano Afonso Silva e Zé das Iscas. 

Acertaram na nota de 10$00 

Alfredo Assunção; Manuel d'Oliveira; Si 
xies 3. 0; A. Lopes; Cláudio A. Moreira; Rei Sll 
trono; M.inc Bovary; Dolrano; Luís Lopes MJJ 
tins Teixeira; João A. Sá Uma; Fantomas; Em 
lio de Oliveira; F. Leal Júnior; António Vicail 
da Rocha e Albano Afonso Silva. 

Acertaram na nota de 5~0 

Henrique Cardoso; Manuel Martins T.; AJ 
lindo de Araújo Regalo; Emílio de Oliveiraejoi 
Teixeira de Carvalho. 

.. . 
Distribuição dos prem1os: 

Concorrentes à nota de 100 escudos: 

Como são s<> f), entregaremos cles<.le hoje 20l00 csc. a eacln um. 

Concorrentes à nota de 50$00 ••cudos: 

Súo cm nt'1mcro de 15. Cabe, portanto, uma quantia de :3150 a cada um. Mas• 
MARJA RITA no desejo de agradar sempre, pôe ;I disposic;fio daqurle que o preferir, u1 
livro dos que tem vindo a distribuir. , 

Concorr•nte• à• notas de 20$00, 10$00 e 5 $00 escudo•: 

Entre estes tornar-se-ia irrisória a subdivisão. Em fa<'C disto, entregar-se-á a cad 
um dos premiado~, 2 exemplares da MARJA RlTA, ú rscolha. E niío será mau aprow1 
tá-los para o próximo 

CONCURSO DO NATAL E ANO BOM 

JOGO DO OUINO 
Que dará prémios no valor de 2:000 eac. em dinhein 
e 2:000 eac. em objectos de valor, oferecidos para ta 
fim pelas melhores casas do Pôrto, si mpatisa ntes co11 

a ltllARIA RITA 

E a MARIA RITA a quem promete não falta 

-------·-------- ----·--------------- 2 -------------··----------, 



Crónica , . an acrontca 
Os senhores devem ter visto nos 

jornais: em Paris, um cavalheiro casado 
há meia dúzia de anos intentou pro­
cesso de divórcio contra a espôsa. Adul­
tério? Prodigalidade? Incompatibilidade 
de génios? 

Nada de isso. A justificação apre­
sentada pelo advogado do autor consis­
tiu apenas nisto. Monsieur casara com 
uma mulher cujos encantos físicos o 
tinham seduzido por ser rechonchudi­
nha, bem fornida de carnes e ocultando 
os ossos sob uma camada na:o demasiado 
espêssa de tecido adiposo. Mas Madame, 
a reboque da moda que pusera em uso 
a magreza feminina, tinha desatado a 
tomar quantas drogas se lhe ofereciam 
para emmagrecer, chegando ao desafôro 
de comer apenas vegetais sem hidro-car­
bonados e beber vinagre como um 
frasco de pikles. Resultado, ao fim de 
pouco mais de um ano: as clavículas a 
furarem-lhe a pele, as tíbias mais cor­
tantes que uma faca de Guimarães, 
a gordura inteiramente consumida, }! o 
marido mais consumido ainda, porque 
sempre detestara o bacalhau da peça e 
abominava singularmente os dias de 
jejum. 

Em face de isto, Monsieur entendeu 
requerer o desquite. Desposara uma 
mulher que realizava, em pêso e volume, 
o seu ideal. A mulher resolvera, por 
seu livre alvedrio, e contra a vontade 
do cônjuge, imponderabilizar-se e redu­
zir o seu corpo à expressão mais simples. 
Quer dizer: ludibriara-o. Se ainda, ao 
menos, se tratasse de uma doença que 
Deus lhe desse! Mas não. Emmagrecera 
voluntária e propositadamente, defrau­
dando de caso pensado o espôso e sem 
fazer caso dos seus protestos. E êle, que 
até então enlaçara nos braços uma ten­
tadora bolazinha de carne, tinha agora 
a impressão, nos seus transportes, de es­
tar apertando um guarda· chuva fechado, 
cuja séda se rompera. Não podia mais. 
Terminantemente declarava que se ia 
embora, abandonando para sempre a té-

nia em que a espôsa se tornara, porque, 
decididamente, as mulheres de uma só 
dimensão não eram a sua especialidade. 

O Tribunal pesou os prós e os 
contras da questão, e sentenciou, por 
unanimidade, o divórcio, dando ao 
autor do processo a faculdade de voltar 
a casar-se com mulher de curvas mais 
boleadas, e relegando a ré à posse de 
qualquer coleccionador de múmias. 

fêz êle muito bem. 

* 

Nào velo as minhas1 leitoras imagi­
nar que eu seja como os turcos, para 
quem a balança é o indicador infalível 
da beleza feminina. Mas ninguém me 
convence de que possa haver mulher 
magra formosa. Bem conheço que foi 
moda, durante alguns anos, a mulher 
efébíca, chata como uma tábua e lisa 
como um carril de via férrea, sem cur­
vaturas nem saliências. Detestável moda 
essa, porém, que roubava à mulher 
todos os atributos das suas duas prin­
cipais funções: ser esposa e mài. Por­
que nunca essas mulheres tira-linhas 
poderiam atrair os i·ndivíduos do outro 
sexo, nem os seus flancos e os seus 
seios garantiam o desabrochar e o de­
senvolvimento de outros seres que per­
petuassem a espécie. 

Eu sei. . . Havia as f ausses-mai­
gres. . . Paus de virar tripas na rua, 
ernpadinhas apetitosas em casa. Como 
elas arranjavam isso, como conseguiam 
transformar-se de tão sábia maneira, é 
que eu nunca percebi. Mas faziam-no. 
Exactamente ao invés da cantiga po­
pular: 

A mulfter do meu vizinho 
é uma santa mulher. 
Dá os ossos ao marido, 
a came a quem ela quer . .. 

As f ausses-maigres procediam de 
maneira inversa: ossos para o público, 
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e carne para o marido. Antes assim· 
Menos dramas passionais, e menos di­
vórcios. 

* 

Não era de êste modo que procedia 
a pans1ense que os tribunais do Sena 
acabam de condenar. Essa quis ser 
ossos para tôda a gente, desconhe­
cendo o adágio: gordura é formosura. 
O marido fartou-se de ter junto de si 
um esqueleto ambulante, - e passou­
-lhe o pé. 

Nunca as mãos lhe doam. 
Mas há gôstos para tudo, mesmo 

para o amarelo, mesmo para as mulhe­
res que possam entrar num quarto pelo 
buraco da fechadura. E a prova é que 
mal os juízes decretaram o divórcio 
de Madame, logo lhe apareceu um 
pretendente. Chama-se Levrier o candi­
dato, que pelo nome nào perca, visto 
que levrier se traduz em português por 
lebreu, ou seja um cão de caça. E quando 
os dois casarem, e tirarem juntos o 
retrato da praxe, pode o primeiro ma­
rido vingar-se escrevendo por baixo: 
11Um cão agarrado a wn assou. 

Marcial JORDÃO. 

------= 

O recurso ... 
Amada e volumosa MARIA RITA, 

Com alma vou tentar 
Vencer os meus rivais, e a tua boníta 

Pessoa conquistar. 
Glosando os motes teus, eu tenho o fito 

De cativar teu ser 
E por um ano tê-lo assim gratuito, 

Para apalpar ... e ler. 
Mas mil dificuldades antevejo, 

Pois os rivais são duros, 
E p'ra saciar enfim o meu desejo, 

Eu vejo-me em apuros! 
E se por fim esquiva e mui magana 

A sorte me negares, 
Vou dando as duas c'roas por semana 

P'ra tu me consolares! ... 

Elmano OTREBLA. 



Rés -do -chão 
Balancete da semana 

"A VIELA DOS GATOS " 

frei Satan anda muito atárefado, 
pois no " Carlos Alberto,, dentro em breve, 
vai à cena uma peça airosa e leve 
que êle e o Arnaldo escreveram, braço dado, 
e há os ensaios, os últimos retoques, 
aturar os maestros e as actrizes, 
emendar com mão sábia alguns deslizes, 
escutar dos adores os remoques, 
- os habituais berliques e berloques 
que tornam os autores infelizes. 
Por isso não preenche esta secção, 
e vem substitui-lo, de bom grado 
mas sem procuração, 
um poeta muito menos estimado 
e muitíssimo mais sensaborão. 
Mas quem dá o que tem, valioso ou não, 
não é mais obrigado. 

* 
* * 

Lavra grande ansiedade entre os tripeiros 
por ver a produção dos dois autores, 
permanentes parceiros 
e nossos directores: 
uma opereta muito portuguesa, 
cheia de graça e cheia de beleza, 
sem grandes aparatos, 
mas revelando a funda competência 
dos dois velhos e ilustres literatos. 
Tal é, na sua essência, 
" A Viela dos Gatos,,. 
Disse-me alguém que a leu, e a encontrou bela 
pelo enrêdo e a alegria que a matiza, 
que a peça não tem nada de viela, 
n~m de gatos precisa; 
que há de ser aplaudida - casa cheia -
nas frisas, galerias e plateia; 
e que o Arnaldo, pôsto assim à prova, 
há de perder o mêdo que o salteia 
sempre que leva à cena peça nova. 

* 
* * 

Marquem os seus lugares, meus senhores, 
que amanhã será tarde! E levem flores, 
mãos nuas e entusiasmo a flux nas almas! 
Porque estes dois autores consagrados 
merecem ser erguidos e aclamados 
entre o explodir frenético das palmas! 

, j 

TURIOOU. 

Aos coleccionadores 
da MARIA RITA 

Concurso Perjuro 
• 

Estão sendo confeccionadas as capas 
referentes ao nosso primeiro semestre. 
Pedimos a todos os coleccionadores que 
as desejem obter o favor de as recla­
marem. 

O seu preço depende da quantidade 
de pedidos. 

Começará no próximo número. 
Consta de um mote apenas que os 

nossos glosadores terão de trabalhar 
convenientemente para fazer jus aos 
dois belíssimos prémios que êste nosso 
amigo ofereceu . 

lY\11Rlt:\RITICES 
Pousa aqui... pousa alf ... 

Os Santos e os Potrcias 

Os nossos bem-aventurados leitores 
leram nos jornais uma notícia referente 
aos gatunos e ao S. Torcato? Não leram? 
Pois a coisa foi assim, pouco mais ou 
menos : Roubaram a um lavrador o reló· 
gio, a cadeia e diversos cobres, tudo no 
valor de quinhentos paus. Para rehaver 
os objectos e a massa, o homenzinho 
prometeu ao S. Torcato aquela quantia 
no" caso do santo descobrir o ladrão. 
O santo rival do Vida! e do Meira, tira-se 
dos seus cuidados, disfarça-se, p õe o boné 
para a testa e lança-se a indagar e a pes· 
quisar, conseguindo em breves dias filar 
o ctudacioso gatuno ! O lavrador, para 
cumprir a sua palavra, agradeceu ao santo 
e entregou-lhe os quinhentos escudos 
que tinha prometido. 

Uma pessoa fica de bôca aberta e 
com os olhos esgazeados ao ver a cara 
com que ficaram depois dês te sensacional 
caso, os polícias da investigação crimi­
nal. Nós lembrávamos, em virtude do 
sucedido, que o Santo fôsse colocado 
como cabo naquela polícia e o Custódio 
das Dores passasse a exercer o cargo 
de S. Torcato, para o qual lhe não deve 
faltar energia e competência. 

Desfalques e Minas 

Desfalques e mais desfalques 1 Dez con­
tos, cem contos, mil contos! ... Ena, o 
que aí vai de dinheiro! Para engrossar 
a lista descobriu-se ultimamente mais 
outro desfalque, pequenino, insignifi­
cante, quási sem categoria: dezassete con­
tos apenas. E sabem onde foi praticado 
o minúsculo e enfezado desfalque? Nas 
minas da Panasqueira! Nem a Panas­
queira está segura. 

Um desfalque na Panasqueira, hein? 
Ainda se fôsse um arrombamento, vá 

com seiscentos diabos!. . . Que, aqui 
para nós que ninguém nos ouve, nós não 
sabemos ao certo o que as minas da 
Panasqueira produzem. 

. . . Pois' sim, mas foi 
na América! 

Vamos contar aos nossos leitores um 
curto episódio, passado em Vigo, no dia 
seguinte ao das eleições presidenciais na 
América, ganhas pelos democráticos. 

Encontrava-se no banho o nosso cor­
religionário e amigo Dr. Bernardino 
Machado, quando o seu criado particular 
lhe enfiou por baixo da porta um tele­
grama, exclamando com alegria: 

- Leia, sr. doutor. Ganhamos! Ga­
nhamos! 

Sua excelência salta da banheira, 
agarra o telegrama, lê-o num abrir e 
fechar de olhos. Depois, num gesto de 
desânimo e dando um murro na sabo­
neteira, exclama: 

- Ora bolas l foi na América. ...... , ...................................... ... .... __________________________ __ 



o Jornalismo em Gaia o "Yó-Yó" do Alberto Pimenta 
• 

De como um articulista dlstint(ssimo se refere 
a duas senhoras da nossa maior consideração 

Alberto Pimenta, o inspirado com­
positor musical e o popularíssimo autor 
da uMarcha Joffre11, 11Santo Antoninho 
do Bonfim" e muitas outras produções 
que alcançaram grande voga, acaba 
de publicar um olle-step, para piano 
e canto, ao qual deu o sugestivo e 
oportuno título de y ó-yó. 

Da lllz do Operário : 

Da Madalena 

Desconhecia por completo a exisUncia 
de um jornal intitulado e Maria Rita-, 
quando ontem foi informado pela aqui­
sição que fiz de um exemplar, de que 
essa imprensa se referia a minha pessoa, 
criticando humoristicamente os meus orl­
gtnals, que versam unicamente sôbre a 
expansão desta terra. 

Desprende-se pela feitura do referido 
jornal, que este gira vertiginosamente 
cumprindo os seus principios fascinados 
pela critica desordenada. 

Saturando os erros alheios que lhe 
garantem a existencia e alienando boas 
intenções, de pauperam e arruinam os 
escrupulos de qualquer pessoa, alienan­
do-lhe a consciencia. 

Ousam combanir os alicerces em 
que se apoia o engenho de Gutemberg, 
tentando obscurecer a Luz que rasga as 
trevas em que vivem emersos, e seme­
lhantes 4s borboletas da noite zombam 
em volta desta, e confundidos pelos 
remorsos precipitam-se sõbre essa luz, 
pagando bem caro esta divida injusti­
ficada. 

E' só por agora •• • 

Com orgulho anunciamos, que breve­
mente pfsard o palco do teatro S. ]oao 
onde tenciona realizar um concerto de 
plano a joven Maria Amelia, filha de um 
respeilabilissimo casal madalenense. 

Pessoa esta fadada pela natureza 
que lhe confia um tesouro de virtudes e 
bondade, consagra a sua existencia a arte 
de Berween, com um gosto esmerado e 
uma eloquencia sadia. 

Suscéptivel a todas formas civiliza­
doras é a aurora que desponta lnfluen­
temente no meio da nossa sociedade 
elegante, confecionando a sua beleza 
física com os seus raros meritos numa 
cordealidade que merec:e a nossa admi­
ração. 

Raul F. Santos. 

Ou a estupidez mais deslavada 
ao serviço duma pena de pato 

Pela parte que toca à MARIA RITA, 
está o sr. Raúl f. Santos perdoado. 
Temos levado tanto coice! . . • 

Agora no que se refere à Ex.ma 
O. Maria Amélia sem mais nada, pro­
testamos. Esta coisa de se tocar piano 
com um gôsto esmerado e uma elo­
qüência sadia, só ao diabo lembra. 

E com relação ao último período, que 
é uma miscelãnia de palavrões sem 
nexo nem gramática, aconselhamos ao 
articulista uma belíssima ginástica : deixe 
lá a beleza física que vê com cordeali­
dade, e não levante tantas vezes a voz 
até ao céu. Ninguém o ouvirá. 

São cousas ... 

O novo one-step, brilhante de inspi­
ração e harmonia, alcançou um grande 
sucesso e tem-se vendido que nem 
galinha. 

Ao Alberto Pimenta um abraço 
pelos yós-yós que nos meteu nas mãos. 

PERFIS DO PORTO 
XXVII 

LOBO NO POVOADO 

Unt lâbo que desce todos os dias ao povoado da Brasileira, sem causar 
estragos nem carnificinas. Tem um defeito: embirra com os caricaturistas. 
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- Máximos e m ínimo s d e Portugal ­

IV 

ALEXANDRE HERCULANO 

O Damião de 06is do século X IX, que os fados fizeram substituir 110 
século XX pelo Ex.111º Sr. Damião Peres. 

Posta restante 1
1 a perna do seu A com mil!iares de rabioscazi­

nhas, como um O. Neste caso a vogal é con­
soante .. . ________________ _. O quem é? não foi, porque era o terceiro 

Zé Cartaz (Angola) - Obrigado, pela glosa 
e pelo jornal. Li chegaremos. Propague a MARIA 
RITA por favor. Dentro em breve começaremos 
com glosas dedicadas às colónias e com o prazo 
de 3 meses para concorrer. 

Chora migas 2.• - Está tudo muito certo; 
mas o que não vale ê o senhor apropriar-se 
dum pseudónimo que pertence a um escritor 
ilustre, c<.laborador dêste 1ornal. Por is;.o adopta· 
mos: Choradinho. Está bem assim? 

Ernesto Oliveira- Obrigado pelas boas 
palavras e pelas aneclotas. Serão publicadas a 
seu tempo. A ll\ARJA RITA, felizmente, tem 
com ela a boa estrêla. Coisa que pense, é bem 
recebida sempre. Não nos desampare que nós 
não o abandonaremos. 

Amaral do O' - A culpa foi só sua: Já 
aqui dissemos que Amaral há só um. Agora o 
que não podemos evitar ~ que o tipógrafo tome 

sôbre o mesmo. 
Amaral outra vez - Boas as suas excava­

ções. Se não fôr antes, aproveitá-la-emas para 
o Carnaval. Obrigadíssimo. 

Rau e Alex - Tem graça, sim senhor! Qual­
quer dia aparecerá uma secção dêste género. 
A1 terão cabidela. 

Rei dos Nabos-Zé d'Artimanha, ficou 
absolutamente cujo. Obrigado. Dentro em pouco, 
princípios de 193.!, cá estará o «Ar da minha 
graça.. Ele ainda lê pela cartilha de que quem 
aparece muitas vezes se torna aborrecido. Pro­
clame a nossa MARIA RITA, como a mais sali· 
dá \•el de tõdas as mulheres. 

Rei Pêra - E' o que se chama uma pêra ele 
inverno. Veio fora cio tempo. 

Co11fusl10 de Narizes - Por cá também vai 
disso. Calcule o que será rever além do jornal 
todo mais de um milhão de glosas. Desculpem 
se não fazemos as emendas tôdas. 
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Lágrimas 
Choro. Portanto, correm lágrimas. 
Isto é melancólico? E simbólico. 
Correm lágrimas . . . que não são 

de riso, nem de foguetes. 
Lágrimas, meus amigos! 
Lágrimas! 
Quem as causa? A Dor? Não: uma 

grande entupidela. 
Choro para me desentupir. 
E, a-pesar-de chorar, continuo entu· 

pido. Porquê? Porque me não desen· 
tupo. o· céus! ó filosofia! ó tragédia! 

* 
A causa, minha alma? As gralhas, 

velhas inimigas dêste pavão elegíaco. 
Vejam como estou escrevendo bem. 
No meu últ imo e imortal artigo 

escrevi filha e meia e puseram ficha t 
meia; escrevi qual pe!ledo e puseram 
qual pondo; escrevi vespera e puseram 
verpera; escrevi arranjaste e puseram 
arralltaste; escrevi mistérios de Lesbos 
e puseram mi11istros, etc.; escrevi pia 
Natércia e puseram fria Natércia . . . 

Vê-de se há dor igual à minha . . . 

* 
Mas a MARIA RITA minorou bas· 

lante a minha amaritude (chupem mais 
êste vocábulo!). 

foi, ao telegrafar-me: 
- De mãos postas e de nádegas em 

arco, te exoro e suplico que não nos 
deixes por causa das gralhas infames. 
Eu morreria de dor . . . de pedra. 

Respondi, um tanto ufano : 
- Sensibilizadíssimo com a tua amo­

rosa homenagem ao meu génio. Não, 
gorda MARIA RITA, nunca te aban· 
donarei. . . ainda que me corras a pau 
de vassoura l Sabes o que é uma car· 
rassa? Pois tal eu sou em corpo e espí· 
rito, de fronte pendida e beiço trémulo. 
Deus te pague a solidaríedade e a fecun­
didade. . . na troça e na alegria. 

* 
Sim, mais calmo. 
Contudo, ainda correm lágrimas. 

E' como quando chove muito. 
As árvores ficam ainda a pingar por 

muito tempo, mesmo depois de a chuva 
ter passado. 

CHORAMIGAS. 

Nota de Arte e Manha - Pois sim, senhor 
Chorarnlgas, mas na escola sempre se escreveu 
um o com um o mesmo, e um n foi sempre 
virado para baixo e um u para cima. Verá, como 
~uando os tipógrafos se habituarem com a suaca· 
hgrafia, secarão as lágrimas para sempre. Até li 
vá chorando, ruas não nos faça chorar, abando­
nand~nos. 



DESCANSO SEMANAL 
Sôbre esta secção temos recebido 

centenas de cartas. Quási tôdas concor­
dam com a nossa orientação de ensi­
namentos alegres. Muitas delas tra­
zem-nos recortes preciosissimos que 
agradecemos; nllo é possível ler todos 
os jornais, por mais hebdomadários 
que pareçam, de cabo a rabo, no cur­
tíssimo espaço de oito dias. Outras, 
talvez em maior número ttltimamente, 
preguntam-nos se abandonamos a nossa 
famosíssima descoberta : O Ecos de 
Cacia. 

Não senhor! Mas é que, de tal forma 
foi retumbante o sucesso arqueológico, 
que, agora, quási todos os jornais hu­
morísticos da nossa terra, querem seguir 
as pisadas da MARIA RITA. 

Eis a razão porque tinhamos aban­
donado um pouco o Ecos, dedicando­
·nos a outros especimens da mesma 
raça que se acotovelam Portugal em 
fora; mas os nossos leitores mandam. 
E por isso damos hoje novamente uma 

" Caciada" 

limitando-nos apenas às notícias dos seus 
correspondentes. 

• 
Da Taboelra 

D ia de F i nad os 

assinante sr. Manuel Soares, com a me­
nina Elena da Cunha Madail; foram padri-
111los o sr. Francisco Marques Rodrigues, 
e Palmira da Cunha Madatl. 

No fim da cerimônia, ouve um lauto 
ja11tar em casa da noiva em Azurva onde 
foram servidos 20 e tal talheres. 

Aos noivos desejamos-lhe um futuro 
prdspero, de que stl.o dig11os. 

Provado fica que os convidados em 
vez da sopa, comeram a colher; em vez 
do assado, foi uma faquita p'rá sossega, 
e no dia seguinte nenhum dêles podia 
trabalhar porque tinham engulido um 
garfo ao natural. Segundo consta, a 
noiva, que era de muito comer, em vez 
de uma colher, teve de comer duas. 
O noivo deu sorte, porque o seu talher 
era de chifre, salvo seja. E houve me­
nino, que, desconfiando que os talheres 
eram de prata, andou no dia seguinte à 
procura dos restos . .. 

• 
Do mesmo correspondente 

Dia de fieis 

A11geja, TO - Como de costume, e o 
dissemos 110 ultimo numero do Ecos, rea­
lizou-se 110 dia l do corrente a procisstlo 
dos fieis ao cemitério do dia 2. 

Antes da procisstl.o, houve 11a Igreja 
o/feios destinados aos fieis defu11tos, deri­
gindo se em seguindo ao cemitério aonde 
ouve um sermão por o orador do cos­
tume, e onde estavam as campas linda­
mente enfeitadas e eluminadac por tõ­
das as fam !lias doridas, que se achavam 
presentes em volta das campas dos seus 
ante-passados. 

Mas o que não vimos nunca, foi juntar­
-se três pessoas para darem à luz uma 
criança apenas. Lá por ser robusta não 
se segue que seja necessária a interfe­
rência do avô por muito dedicado que 
seja. 

• 
E para fechar, outra notícia do mesmo 

cavalheiro 

Casamento 

No dia T p. p. realizou-se o enlace 
matrimo11ial do sr. josé Rema com a jen­
ti l menina Elidia Nogueira Souto. 

No fim da certmtJ11ia rellifiosa efec­
tuou-st 11111 elegante jantar riu corbeille da 
noiva onde se viam bastantes convidados 
e objectos de vários valores. 

Os quais noc consta que dentro em 
pouco os devem retirar para a América 
do Norte. 

Com antecedência aqui lhes desejamos 
11111a feliz viagem, e uma vida cheia de 
felicidades. 

O que quer dizer outra embrulhada 
dos diabos. Com que então, também 
foram oferecidos convidados a jentilís­
sima Elídia? E os valores é que devem 
partir para a América do Norte dentro 
em pouco? 

Raios nos partam se compreendemos 
alguma coisa disto. Lá para aquelas 
paragens de Cacia anda tudo ao con­
trário. Só são iguais, e pucham muito 
certinhos, os correspondentes do Ecos. 
Ou sào escolhidos a dedo, ou todos 
filhos da mesma mãi. 

Durante o dia 1 do corrente mez - dia 
de luto - o movimento 110 cemiterio d' esta 
freguesia, f oi enorme, onde se via elevado 
numero de havitantes nas omamentaçiJes 
das campas de todos os seus ante-pas­
sados, para onde levavam enormes ramos 
de flores, cujos eram lançados nas sepul­
turas de todos os seus, notando-se que 
entre todos os visitantes, se deram diver­
sos acidentes. 

E' claro que ficamos suficientemente ~ -=::....;============= 

De tôda esta mastigada percebe-se 
apenas que os havitantes estavam de­
pendurados nas ornamentações das cam­
pas dos seus antepassados. E que por 
causa dos ramos de flores, cujos eram 
lallfados nas sepulturas, se deram di­
versos acidentes. Além disso fomos in­
formados de que a causa dos acidentes 
teve filiação no facto dos epitáfios terem 
sido escritos pelos redactores do Ecos 
de Cacia, e por isso ninguém percebia 
nada. E os combates começaram ao. 
grito de 

Este mor to é meu 
Não o dou a mais 11i11guém. 

• 
Agora é o de 

Angeja 

Casamento 

elucidados acêrca do nome do famoso 
pregador, que deve ser useiro e vezeiro 
nestas cerimónias fúnebres. E só temos 
pena de nào termos assistido a esta nova 
jornada Neroniana, para vermos todos 
os doridos a arder de volta das campas, 
iluminando-as com o sebo do seu corpo 
e enfeitando-as com os seus adôrnos 
naturais. 

• 
Este agora deve ser de 

Mataduços 

Nascimento 

Com um feliz pdrto, deu /1d luz no 
dia 7 do corrente més uma robusta criança 
do sexo fe111enino, a dedicada esposa do 
nosso amigo sr. Mariano de Sousa Maia, 
a sr.• Leonor de Sousa Maia, e Jillla do 
nosso amigo e assinante sr. }otl.o de Souza 
Maia proprietário em Aveiro. 

Para os pais da rece11asclda, e para 
seu dedicado Avô, aqui file endericamos 
as nossas 111ais sinceras fel/cltaçôes pelo 
bom sucesso que acabam de ter, dese­
jando 11111 futuro prdspero à rece11ascida. 

Realisou-se como aqui jd 0 dissemos Confessamos francamente que já te-
na Igreja de Esgueira no aia 18 do p. p. mos sabido que uma mulher só deu 
o enlace matrimonial do nosso amigo e à luz três crianças do mesmo parto. 
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1- Ensinamentos práticos -1 
Mnis uma secção, de grande utilidade domés­

tica, inaugura hoje a MARIA RITA. 
Isto ~ um nunca acabar 1 
Tõdas as semanas, piadas que nos desopilam 

o fígado, brindes de encher o Olho e até autênti­
cas notas do banco! 

e ainda há unhas de fome que se recusam a 
esportulnr duas crõas para trocar pela J\\ARIA 
Rll"AI 

O primeiro ensinamento que apresentamos 
aos nossos leitores é uma receita 

Contra o s m assadores 

Pouca gente haverá que não tenha visto apa­
recer-lhe pela proa (e às vezes até pela popa) 
um figurão muito massador, que se agarra com 
unhas e dentes e não nos deixa, nem A quinta 
facada. r.· um raio dum micróbio que, quando 
pode, nos prega cada chatice, que é mesmo de 
empinar todos os cabelinhos. Até por isso se 
passou, há uns tempos para cá, a dar-se-lhe um 
nome daqueles célebres botões que o caixeirito 
vendia. 

Pois, quando nos aparecer um destes (pela 
proa ou pela popa), há um magnífico meio de nos 
livrarmos dêle. 

Aplica-se-lhe uma grande injecçi!o de óleo 
de rfcino, e, enquanto êle se desaperta por se 
sentir apertado ... a gente põe-se a cavar. 

BISNAU. 



Verrinas 
E' sabido que entre os espíritos de como Fialho se referisse a um dos 

éüte é uso e vêzo a verrina contun- seus recentes livros, olhou-o de alto a 
dente. baixo, dizendo: 

Escritores, artistas, políticos, - ho- -Ah! O Senhor Almeida também 
mens de pe~samento, por invejas e escreve? 

emulações, dilaceram-se as reputações, Talvez por isso, Fialho nunca pôde 
epigramando-se mutuamente, precisa- ver Eça de Queiroz e nem depois da 
mente porque não possam gramar-se. morte lhe perdoou. 

Damos hoje aos nossos leitores uma Quando da inauguração do monu-
pequena colectânea de verrinas_que um mento ao escritor do Padre Amaro, 
dos nossos redactores coligiu. Fialho deu largas ao seu ódio figadal 

em piropos tremendos. 

••• 
Retrato psicológico 

O monumento, como se sabe, é 
constituido por um grupo da Verdade 
que o escultor simbolizou em uma 
mulher nua, e o busto do romancista. 

Fialho, pôs na bôca da velha criada 
O falecido pintor José Maria Soares da família Queiroz, esta fala dirigida 

Lopes, desaparecido no meio de uma aos filhos do escritor: 
carreira que seria incontestàvelmente 
brilhante, era um irreverente de res­
peito. 

Tipo que êle marcasse, era cristão 
lançado às feras. 

Odiava visceralmente um certo pro­
fessor da Escola de Belas Artes, atri­
buindo-lhe todos os males advindos de 
um concurso para o pensionato de 
Paris. 

No seu atelier, pregado na parede, 
sob a cabeça de um cavalo de pasta, 
tinha um cartão de visita do referido 

- O papá, vá, ainda se parece ..• 
Agora, meninos, a mamãzinha, assim, 
tôda nua no meio da rua ... 

• •• 

Eça e Silva Gouveia 

Sendo Eça cônsul de Portugal em 
Paris, foi-lhe um dia oferecido, pela 
colónia, um banquete de homenagem. 

O distinto escultor Silva Gouveia, 
professor, e chamava a atenção de que vivia na capital de frança, inscre­
tôdas as suas visitas para a estranha 
homenagem em frases agarotadas: 

, E' um verdadeiro retrato psico- 0 traje de cerimónia. 
lógico, à Columbano! 

veu-se; e, tendo encontrado um com­
patriota, preguntou-lhe se era obrigado 

••• 
Eça de Queiroz e Fialho 

de Almeida 

Entre Eça de Queiroz e Fialho de 
Almeida cavou-se uma animosidade cheia 
de ódio. 

O outro, de maroto, disse-lhe que 
não, que era à vontade. 

No dia do banquete, Silva Gouveia, 
pequenino, reboludo, de grandes bigodes 
estilizados sôbre as vermelhuscas boche­

chas, - de jaquetão, completamente à 

paisana, destacava-se na multidão de 
casacas. 

Eça, com o seu sorriso tão especial, 

Um dia, apresentaram Fialho, que Fazer circular a MAR 1 A R 1 TA 
havia já publicado livros com certo mesmo dada ou emprestada, é con~ 
êxito, ao escritor da R.elfqa~a. ~ça, 1 !~i~~i~ . p~ra a sua expans~? ~~~~r.~ 
·Segurando o monóculo de 1romsta. .. . . • . • • em aumento • • • • • • • • 

CE'LEBHIDADES ~ DIAIS DO RISO 
Mickey, o ratinho 

O gra11de Mickey é um 
ás para tôda a sorte 

de instrume11tos. 

Mickey sorri aos 
aplausos do público. 

Mickey e s11a noiva formam 
um par digno de viver um 
verdadeiro poema de amor. 

Mickey, o grande Mickey, o ratinho en 
da popularidade mundial. 

É uma estr~la tllo rutilante como Greta 
milhtJes de seres de t{Jdas as raças o com 
esfôrço de os afastar da dura realidade da v 

Mickey é um rei imortal. 
Safidamos em Mickey o ds da alegria e 

ídolo das multidões 

O e11orme engenho de Mickey 
revela-se por estupendas 

combinações. 

Tambor-mor do regimento 
de ataque co11tra o se11 for­
midável inimigo - o gato. 

O piano é sob as suas 
mllos um escravo que 

obedece. 

•az, que surge 110 ecran, conhece jd os afagos 

· key fala a li11guagem universal da alegria e 
tsttmam, agradecendo-lfle o seu l1Uma11itdrio 

reverentes pera11te a sua prese11ça. 

s----------1----------1----1----

Verrinas 
assesta o monóculo ao escultor e inter­
roga: 

- Quem é esta espécie de gigante 
que tem todo êle o ar de ter engulido 
um boi que lhe ficou com os chifres 
fora da bôca? 

• •• 

Herculano e Bordalo 

Nem só os inferiores dão sorte com 
a caricatura. Os homens superiores dão 
também por vezes o flanco ... 

1ôda a câmara, desatenta, conversava 
em grupinhos. 

Só Clemenceau, que sofria de reten­
ção de urinas, apoiada a cabeça à mão, 
olhava, vivamente interessado, o lo­
cutor. 

Um amigo do grande político, to­
cando-lhe o ombro, interroga: 

- Mas como pode V. Ex.ª suportar 
esta verborreia? 

E Clemenceau, gravemente, riposta: 
- Se eu urinasse como êle fala! ... 

• •• 
Rafael Bordalo, o mestre insigne da Bordalo e Aires de Gouveia 

caricatura, pediu um dia na ttavanesa 
licença ao grande Herculano para cari· 
caturá-lo nas páginas de um dos seus 
jornais. 

Herculano, grave, sempre de bronze, 
concedeu, absolutamente desinteressado. 

Quando Rafael transpunha a porta 
da tabacaria, Herculano, em um ímpeto, 

berrou-lhe: 
- Olhe, mas seja brando. . . senão 

parto-lhe a cara. 

••• 

O espírito de Clemenceau 

Aires de Gouveia, bispo, lente, par 
do reino, ministro, era, como se sabe, 
filho de um taberneiro do Pôrto. 

Bordalo caricaturou-o de garoto jo­
gando o pião à porta do tasco paterno, 
com esta legenda: Sua Excelência o 
Senhor Bispo da Bethesaida, brincando 
à porta do seu solar. 

• •• 
Emílio de Meneses e Chabi 

Contaram-nos no Rio de janeiro, 
em uma das inolvidáveis tardes de boé-
mia espiritual que por lá passamos, 

Clemenceau, o tigre, o político de esta blagae: 

acção de que os leitores teem vária O escritor Emílio de Meneses, um 
notícia, tinha um espírito contundente, dos mais requintados espíritos de humo­
mordaz, que cortava como um bisturi. rista que passaram pelos jornais cario· 

Um dia na Câmara dos Deputados cas, quando passava pelo actor Chabi 
falava um de estes Hauts parleurs que Pinheiro, dizia-lhe invariàvelmente: 
muito falam sem curarem de acertar. -Adeus, ó cara de bundai 

Passava mais de uma hora que o 

verborreico pai da Pátria, em voz mo­
nocórdica, em verbalismo pires do fala­
-barato sem ideias, perorava sôbre qual­
quer futilidade. 

Quem não puder comprar a MARIA 

Chabi, é claro, dava sorte, e um 
dia chegou mesmo a confessar-lho. 

Emílio de Meneses, entrando pouco 
depois em um bar onde Chabi se encon­
trava a tomar um refresco, chupando a 
clássica palhinha com as bochechas dila­
tadas, cumprimentou-o com uma pan­

cadinha nas costas, e, não podendo 
chamar-lhe cara de banda, disse: 

RITA, peça-a emprestada. Desta _Com que então a tomar o seu 

: : forma, terã graça de graça : : clisterzinho? 1 

9 ............................ , ........... ........ 



A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 1 

Poi um lavrador à cidade, e o pároco da ~un\ 

freguesia pediu.lhe que fôsse n um santeiro en­
comendar para a igreja um S. Sebastião de dadas 
dimensões. 

Pregunta-lhe o escultor: 
- Como o querem? Vivo ou morto? 
- Eu sei lá, respondeu-lhe o lavrador um 

tanto confuso com a pregunta. faça. o vocemece 
'i•o, que se o quiserem morto, lá o mat11ri'lo 1 

Remetente: Guer ra A njo s. 

• 
N.0 2 

Emídio Navarro - Prometheu da politica do 
seu tempo - prometeu um emprego a um seu cor­
religionário e amigo. A cada "º''ª visita que o 
correligionário lhe fazia, sempre havia novos e 
solenes prometimentos, mas. . • o emprego nilo 
••inha nunca!. •• 

At~ que, um dia, o pretendente - já desespe­
rado -a uma nova e última promessa de Navarro, 
tem um assômo de ira mal reprimido, deita um 
furioso olhar ao Ministro, crusa lesto o gabinete 
e, já da porta, volta-se rápido e faz com os seus 
vigorosos braços, em forma de 4, um violento e 
batido gesto de despedida: um formidável adeus 
de milo fechada 1 ••• 

Emídio Navarro, então, rápido, decidido, chn­
mn-o: 

- Psiu! psiu! Venha cAI ... 
Pebrilmente, toma a pena, escre••e, enxuga e 

dobra o papel que - contendo o desp11cho til o dese­
jado - entrega, sorridente, ao pretendente deses­
perado; e, depois, solene, fazia-lhe a seguinte 
observaçilo: 

-Ora ai tem meu amigo, mas-olhe lál,.. 
- nilo diga nunca a ninguém. . . o forte empenho 
que 111e meteu 1 • • • 

(Pela verdade histórica). 

Remetente: Ama r a l. 

• 
N.0 3 

Numa audiência de certo tribun9l um11 senhora 
que era testemunha, quando o magistrado que 
presidia, lhe preguotou o estado, respondeu: 

-Ignoro. 
-Ignora? 
- Sim senhor. 
- Mas como se explica isso? 
- Eu conto a V. Ex.•. Como tôdas as mulhe-

res comecei por ser solteira, e como muitas, casei. 
Pouco tempo depois morreu o meu marido. Já se 
sabe fiquei viúva; e viúva estive três anos. Passado 
este período tornei a casar, mas como nilo me 
desse bem com o meu segundo marido, separamo­
• nos judicialmente. Entretanto veio a lei do divór­
cio e foi sentenciado o nosso. Passei de separada 
a divorciada. O ano passado faleceu o meu segundo 
marido, que já nilo o era. Nilo sou solteira; casada 

E i s a anedota que no n(im er o passa do 
foi premiada com 50$00 escudos , os quais, 
ficam à dispos ição do seu a utor , des de 
hoje, na nossa redacção. 

A senhora para a criada : 
- Olhe para isto, Maria: os móveis leem 

tamanha camada de poeira que cu escre••o 
sõbre êles o meu nome, e lé -se bem. 

A criada: 
- Ora veja, minha senhora, como é bom 

ser-se instruída!. .• 

Remetente: Assina nte n.• 723. 

também não; separada, menos ainda; divorciada 
sendo êle falecido, não posso se-lo; e viuva tam­
bém niío, visto que ele já oito era meu marido. 
O Sr. Juiz podia fazer-me o favor de dizer-me 
qual é o meu estado? 

O Juiz olhando para ela: - Minha senhora, 
nesta altura o seu estado é .•• interessante. 

Remetente: Bo ubo ute. 

• 
N.0 4 

•Noivos. Em casa dêle. 
Ela (cinénla, tomando uma posição muitíssimo 

fotogénica e muitíssimo pornográfica) - Dás-me 
um beijo? 

Ele (o aliaiate lêz dêle um atleta, mas alimen­
ta-se a leite e farinhas; tiío cinéfilo como ela) -
Nilo digas isso tilo alto que a mamã pode ouvir f. 

Remetente: E rnesto de Olive ira. 

• 
N.0 5 

Conta-se que um antigo regedor de S. Paus­
tino 'do P!!so da Régua, lavrou o seguinte despa­
cho num atestado de pobrezn para um habitante 
dessa freguesia : 

• P.u abaicho assignado atesto e juro que o ates­
tado supra acima mencionado é pro/Je.• 

Remetente: Alick . 

• 
N.0 6 

Vinte-e-dois P~S- Um pintor, filho de Por­
tugal, estabelecido em uma cidade do Brasil, que­
rendo atrair a atenção do píoblfco, pôs na porta 
da casa em que morava o seguinte letreiro : 
Vinte-e-dois P~S. 

O governador da cidade, vendo aquele letreiro, 
tomou nota do número da casa e mandou vir à 
sua presença o pintor, para explicar o que aquilo 
queria dizer. 

Apareceu, e, sendo preguntado, respondeu: 
- Chamo-me Pedro Paulo Pereira Pinto Pei­

xoto, Pobre Pintor Portogues : Pinto Palácios, 
Portas, Paredes, Pilares, Pianos, Pninéis, Pilastras, 
Paisagens, Piríimides e Panoramas . 

Tornou- lhe o governador:- Estão só deza. 
nove; faltam trCs. 

O homem acrescentou: - Por Pouco Preço. 
Deu-se por satisfeito o governador, deu-lhe 

uma gratificação, e disse- lhe que eram com efeito 
muitos PP. 

O pintor, arrecadando o dinheiro, disse-lhe 
por 6m :-Ainda tenho mais 5 PP e são: Pareço 

1 Pobre Porém Possuo Patacos. 

Remetente: R. O. L. 

• 
N.0 7 

- Em que escola andas agora, José ? 
- Em nenhumn : 
- Mas tu, estudas 1 ••• 
- Mas agora estou em férias. 

Remetente: Amarantlno. 

• 
N.0 8 

O meu catraio de 6 anos, pregunta-me de 
súbito: - o· pai, quem é que governa no mundo? 
Resposta paterna : - Quem governa no mundo é 
Deus, meu filho. 

Resposta do mais velho, muito empertigado 
de sabença: ( 14 nnos) : Quem governa no mundo 
é a Inglaterra e os Estados-Unidos. Resposta então 
da mais pequena (4 anos): Niio é 1 E' o polícia 1 

Onde estaria a Sabedoria?... Conforme o 
mundo, claro ..• 

Remetente: A. M. N. T . T. z. 

• 
N.0 9 

O Apolinário, já muito bêbedo, prcgunta ao 
taberneiro, que é cego de um õ lho: 

-0' •Camões• quanto se deve? 
Apolinário tira do bõlso uma moeda, atira-a 

para cima do balcão e diz: 
- 'Stamos pagos e satisfeitos, hein? 
-falta mais um escudo, amigo ••. 
Apolinário arregala os olhos para o taber· 

neiro e pregunta-lhc: 
- Entilo você não disse que eram dois escudos? 
- Disse, mas aqui só está um. 
_.Só um? Óra vá lá roubar a cadeia ... 

Então cu não vejo dois? ..• Se calhar tenho culpa 
de você só ter um Olho? 

Remete11te: Olegna. 

..................... __ , ________ mll!ll ______ __ 

10 -----------------·--------------



FOLHAS 
DE AL.FACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

No fim de contas, como são pequenos os 
cgrandes problemas do pensamento humano•! 
Experimenta um dia ir pela rua com o espírito 
absorvido a cogitar nas Teórias de Einstein. 
(Experimenta-o, é claro, numa onde não circulem 
automóveis). E tu verás. Ao primeiro tropecção, 
10 primeiro embate com um candeeiro, uma 
daquelas pragas que foram precursoras doso11oro 
varrerá do teu eu tôda e qualquer noção que se 
não refira à topada no dedo de estimação ou ao 
carolo na testa imaculada. Isto a-pesar-de o tro­
peeção, o candeeiro, o teu pé e a tua testa, (não 
1e ofendas ... ) serem quatro moléculas, qua­
tro zeros à esquerda, no desenrolar dos alttssi­
mos problemas sübitamente pôstos de lado. 

Compreendes o que eu quero dizer? Tu j:I 
deves estar a suar, com tanta filosofia; mas ainda 
não acabei. 

fe veux vendre mon poisson, como dizia 
Ninon de Lenclos ... 

Resumindo, pois: -
Em relação aos grandes problemas que ofi­

cialrnente apaixonam o mundo, cada individuo, 
-seja do sexo feminino, do sexo masculino, 
ou de outro - não é mais do que uma espécie 
de espelho em que êles se reffectem um momento; 
- ficam porém Ião alheios ao que verdadeira­
mente o interessa e o move, como a luz do meu 
candeeiro, que faz rebrilhar êste aparo, é extra­
nha à tinia com que êle te escreve. 

Sim. Quando nos dói o estômago, deixa de 
existir a crise mundial: existe apenas, para nós, 
o ncsso estômago. (E' um fenómeno psicológico 
muito diverso do de certos cavalheiros para os 
quais só existe o estômago, mesmo quando não 
lhes dói nada ... 

Vim para casa num pachorrento eléctrico, 
a pensar nisto. E olha que não !oram fundas 
locubrações filosóficas, olha que não foram 
mesmo quaisquer percalços digestivos, que assim 
canalizaram o meu pensar. Foi um embrulho. 

Assim mesmo. Um embrulho. 

Verifiquei esta manhã que o dedo mindinho 
do pé esquerdo, irrequieto como todos os ener­
gúmenos da extrema esquerda, perfurara o suave 
calaboiço de feltro em que eu o metia para cur­
tn caminhadas malutmas. Decidi-me portanto a 
comprar outros sapatos; -dês1es que são cha­
mados de quarto porque os calçamos para alrn­
vessar apressadamente o corredor. 

E fui comprá-los. Escolhi uns, lindos, que 
satisfaziam as minhas exigentes preocupações 
de elegância. Como todos os sapateiros teem a 
pecha de me quererem vender os maiores artigos 
do seu comércio, sem verem que eu tenho um 
pê pequeníssimo, medi-os argutarncnte, apli­
cando a sola impoluta contra a planta calçada do 
pé direito, que é geralmente onde me aperta o 
sapato. Serviam. Preguntei o pre~ com inexce­
di\·el d vontade; e puz, em ouvi-lo, um estoi­
cismo que intimamente me ufanou. Depois, 
metendo a mão ao bôlso em pausado gesto 
napoleónico, decretei: - •pode embrulhar,.. 

Num aplauso firme, o caixeiro bateu-os um 
contra o outro; despendurou de traz do balcão 
um lençol de papel robusto, aconchegando-o 
contra a minha compra com disvelos de mãi a 
ageitar um berço; depois, puchou guita de uma 
esfera gradeada onde uma bola, de-certo presn 
também por causa do crime da Rua do 20 de 
Abril, desatou, sflbitamente excitada, a rodopiar 
de contente. Por fim virou, revirou, atou, deu o 
nó, e, escondendo na mão uma t~oura a que 
só !obriguei duas pontinhas sorrateiras, -cortou 
o fio umbilical e estendeu-me a criança, (desa­
tando logo a escrever o assento de baptismo ). 

E aqui tens a história singelíssima do meu 
embrulho. 

Agora as lojas já não dão como brinde 
aquele pausinho que davam <iutrora, que parecia 

um pedaço de lápis com uma chanfradura ao 
meio, e que era o trapézio do embrulho. E mc:­
nos dão aquelas duas azinhas de metal que eslt­
lizavam uma gaivota; azas que se amoldavam ao 
indicador e ao médio, dando entre ambos , a 
uns poucos de embrulf1os simultâneos, a solidez 
de um poiso niquelado. 

Eram luxos de antanho. 
Agora, o transporte de acquisições é crua­

mente manual. E mais. Talvez por uma univer­
sal relutância a dar firmemente o nó, escusa a 
gente de pensar cm enfiar o dedo numa daque­
las azelhas poderosas, capazes ele arroxearem o 
indicador mas incapazes de se desmentirem. 
Tudo mudou. Tem a gente que brandir o embru­
lho com cinco dedos enclavinhados, na certeza 
de que, ao primeiro sopro da aragem, o papel 
se espreguiça, atirando atr:ls e adiante dois 
focinhos cubistas que não mais se domam; e a 
guita descai, muito languida, muito sensual, a 
fazer-nos cócegas na mão.. . Resta-nos, como 
alternativa, a de armarmos em gatunos sovaquei­
ros, entalando a compra entre um bíceps e duas 
costelas flutuantes, e desistindo de um braço 
desde o balcão até casa. 

foi o que eu fiz. De claque debaixo do 
braço, Chateaubriand não entrava nos salões 
iluminados de M. nic Récamier, - com mais garbo 
do que eu, quando entrei no eléctrico com os 
meus sapatos de quarto contra o coração. Talvez 
a comparação seja anacrónica; cuido que é uso 
muito mais recente êste de um escritor andar 
sempre com a claque metida no sovaco. Retiro 
pois a comparação ... Mas mantenho o garbo! 

E assim vim. Na rua, recusara um abraço 
cordeai a um camaradinha efusivo, -limitando 
a um apêrto de mão, pouco sacudido, o eco do 
seu bem querer. Percebi que para ~empre o 
maguara. E também tive que desistir de comprar 
o jornal, porque ponho sempre a bôlsa no bôlso 
esquerdo do sobretudo, e me agarro sempre 
com a mio direita aos 1>arcos pontos de apoio 
que se encontram numa plataforma. (Quem 
anda com embrulhos não apanha nunca um 
lugar sentado; para prova, veja-se o preto da 
Casa Africana). Por cima do ombro de nma 
senhora gorda, li vários cabeçalhos a duas colu­
nas que me fizeram crescer água nos olhos. 
Vinha tôda a gente a ler, interessadíssima, ideias 
e factos manifestamente sensacionais. Com cer· 
te1a que, na Alemanha, Hindemburgo mandara 
definitivamente os políticos para um Reich que 
os parlis~c; enquanto, na América, Roosevelt 
prometera aos vinicultores ele todo o mundo 
franquear a alfândega a uma caixa de pirolitos. 
Nas sobrancelhas encrespadas de um patriota 
que via de perfil, eu lia certo pasmo insondável, 
que nascia talvez de, entre mil coisas invero­
sfmeis mas verdadeiras, verificar que, naquele 
dia, em tôcla a Espanha, ninguém tinha deitado 
o fogo a nenhum convento. S11n. A' minha volla, 
eu sentia o arquejar impresso de todo o mundo. 
E eu, eu que por três tostões me sentiria o 
centro geométrico de todo êsse rodopiar, ali ia, 
em pé, já com o cúbito e o rádio tomados de uma 
dormência dolorosa, a defender dos solavancos, 
dos passageiros que saíam •Com licença• , de 
tudo e de todos, o centro pessoal das minhas 
preocupações, o eixo em volta do qual todo eu 
girava, o meu senhor, o meu escra\•O, a minha 
razão de ser, - o meu embrulho 1 

Aqui tens por que eu descreio do objecti­
visrno. 

Aqui tens por que sobreponho, a todos os 
fogos colectivos, as miúdas e absorventes cir­
cunstâncias individuais. 

E aqui tens por que motivo resolvi, defini­
tiva e irrevogàvelmente, não me ralar mais com 
as filáucias perfuradoras do dedo mindinho do 
meu pé esquerdo. • 

Percam-se as chinelas, - mas salve-se a uni­
versalidade do espírito! 

Dispõe do teu dedicado 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

11 

"A Viela dos Gatos,, 
Os nossos directores de maior idade, 

Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa, são 
duas criaturas insuportáveis. Calculem 
V. Ex.• que, além de todos os afazeres 
quotidianos e quotinoturnos por conse­
qüência, ainda teem tempo para anda­
rem por sítios onde muito portuense 
que se preza nunca pôs o pé. 

Referemi-nos como é de prever à 
Viela dos Gatos, ali para os lados da Sé, 
onde se fala o portuense legítimo, e 
onde o coração é tão tripeiro e bairrista, 
que a gente sente a verdade do ditado: 
fazer das tripas coração. 

Pois foi ali entre as figuras mais 
típicas do nosso Pôrto, que êles foram 
buscar o assunto para a sua peça que 
o Carlos Alberto estreará por tôda a 
semana que vai entrar. 

Será protogonista a nossa Cremilda 
de Oliveira e o velho Soares Correia 
animará o decorrer da acção. 

E' uma opereta de género popular 
como o Garoto da Ribeira e de-certo 
lhe estará reservado o mesmo caminho 
vitorioso e longo. 

São portuenses os autores. E' por­
tuense o teatro, e os seus protogonistas 
são cá do burgo também. Que mais 
será preciso para que o público por­
tuense compareça à chamada? 

Não tivemos tempo de entrevistar 
os simpáticos autores de tanta risada 
sadia e tanta cena suave; mas podemos 
afirmar aos leitores da MARIA RITA 
que a Viela dos Oatos não cheira a 
portal de escada, nem é passada em 
janeiro. 

E. . . poderíamos contar alguma 
coisa do enrêdo; mas com certeza os 
nossos leitores !)referirão comê-la ao 
natural. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

CAVALHEIR O , de tõda a respeitabilidade, 
pretende alugar casa em Cadouços. Tem alma de 
poeta e lnz versos a horas mortas e proso a horas 
vivas. Gratifica quem der indicações. 

VENDE-SE um pi11no sem cauda, se11·indo 
muito bem pnra o ensino do solfejo e canto coral. 
Tem as cordas tôdas, iorn as que lhe faltam. 

GAITA DE FOLES, que serviu nas lestas 
do S. Martinho, vende-se por baixo preço e em 
bom estado de conservação. 

GRATIFICA-SE bem a pessoa que indique 
comprador para um par de luvas de box, que per­
tenceram a um dos maiores astros do pugilismo 
nacional. P alar com o tenor absoluto, durante uma 
das suas numerosas sessões de radiolcleionia 
(com antena e pilhas s~cas). 

C OMPRA-SE uma figura decorativa, para 
ornamentar um pafíb11/o da margem esquerda dum 
lago de jardim de casa riu. falar das 16 As 18 



o ACADEMICO 
REVISTA SEMANAL 
·······················································•········ 
O diagnóstico 

Verídica história médica 
de um facto inacreditável 

1 

Ainda que vocês, meus filhos, reben· 
tem a dizer que não acreditam, a histó­
ria que se segue, muito ao contrário 
da flistórta Pdtria, é absolutamente 
verdadeira. 

A um dos quartos particulares do 
Pavilhão do Hospital Geral de Santo 
Alltónio, havia chegado em estado de 
doença grave, um ilustre-- cavalheiro, 
que, pouco ajuizado, caíra na bacoquice 
de se deixar evadir o organismo por 
um mal que nem sequer era de Pott, 
porque o pobre, desempregadb ou capi­
talista, havia muito tempo já que não 
fazia nada. 

foi chamado um médico ilustre, 
Professor da nossa faculdade de Medi­
cina, percursora dos métodos pedagó­
gicos da Escola Unica, porque, em boa 
verdade, no género, é mesmo única. 

E como um mal, nesta porca vida, 
nunca vem só, apareceram, ainda mais 
dois médicos, e depois 3, - ilustres 
todos, todos sábios de ciência feita por 
medida sob os riscos da Presse Medicale. 

Um dos galenos, porventura o mais 
esforçado, chegou mesmo a inspirar 
certos cuidados aos colegas, porque ia 
morrendo a pensar, por falta de hábito, 
já se deixa ver .. . 

Chegou-se a concluir que todos se 
fartaram de pensar, mas há-de ver-se 
ao diante que todos menos um estavam 
a pensar que pensavam, pelo hábito 
que tinham de, pelo próprio penso, pen­
sarem os feridos no banco do Hospital. 

Exgotados todos os calões esdrúxu­
los do Dlciondrlo das Doenças, os 
homens chegaram a esta formidanda 
conclusão : tinham diante dêlc um doente 
gravissimo 1 

Entretanto, o Dr. Velez Madeira, 
que andara de um lado para o outro a 
aparafusar certas ideias, abeira-se do 
leito quási mortuário do ex-próximo 
futuro cadáver, e disse, com voz pau­
sada e grave: 

- Meus caros colegas: Julgo ter 

encontrado a chave do enigma. Os outros, 
estupefactos, olharam para o Dr. Ma­
deira, e, conhecedores do seu feitio bla­
gueur, duvidaram, um tanto arreceados. 

Podia lá ser! 
Se êles, que, não desfazendo (enfim 

não era lá por se gabarem) nada tinham 
encontrado, a que vinha agora o Ma­
deira a armar em fino? 

· Serenamente, o Dr. Velcz Madeira, 
abre um dos variadíssimos olhos do 
doente e, examinando atentamente, disse: 

-Vejam os doutes colegas. Há aqtti 
alguma coisa que nos elucida. Este 
homem é portador de qualquer doença 
tropical e deve ter vindo das colónias 
há muito pouco tempo. 

Debruçam-se os galenos. 
E um a um, corroboram as sábias 

palavras do assaz Sagaz Madeira. 
ficou o diagnóstico mais ou menos 

assente. 
Um após outro, sairam os sábios. 
Já na rua, o Dr. Velez Madeira, 

acendendo um cigarro de onça tinha ao 
canto da bôca um enigmático sorriso 
de ironia. 

E' que, em uma das voltas pelo 
quarto, êle vira sôbre o tapete uma 
das chinelas do doente, onde a letras 
de ouro se lia : Sapataria Ferreira 
- Loa11da. 

Moralidade: o saber ler não ocupa 
lugar e é muito bonito. 

Dr. Termocautério. 

• 
Lições de zoologia 

Pelo Pro}. ZOOPIROTÉCNICO 

V 

O Tubarão 
( Tubaronis burguezaceo) 

Lyneu 

Tubarllo, meu caro leitor, 11/lo quere dizer, 
como d primeira vista haja de parecer, que tu 
sejas realmente barão. 

Não, cbsolutamenfe nao. 
Tu, barllo, não. Nunca/ Podia ld ser! 
Ul1I bar/to nllo compra a MARIA RITA, 

salvo se for Ccssinalado . .. 

O peixe paquidérmico de que se ocupa 
hoje o vosso professor é um anfibio voraz qua­
terndrio, mais ou menos totalitdrio. 

Até hoje, os lgnoranfissimos sdbios qut 
me antecederam, leem espalhado o nefan® 
boato de que o Tubarlfo sd vive na dgua. Pirro 
engano, Jd se deixa ver. 

Em Portugal, terra onde abundam os tubo· 
rões de fôdas as classes e categorias, o Tuba­
r/to paquidérmico vive em fôda a parte. 

Os de maior categoria encontram-se, pl)o 
rém, nos farlru1ceos terrenos da Moagem, t, 
como se nno fôssem animais, ganham bons t 
chorudos ordenados, chegando mesmo, embo" 
analfabetos na adolescéncla, a dirigir emprf. 
sas jornaflsllcas, e, d céus! - a escrever arti­
gos de 2. • sDbre as suas virtudes civicas. 

Em alguns mares, os homens dito caça ao 
Tubarlfo e teem conseguido resultados satisfa­
tdrios, ainda que com o sacrificio de algumas 
vidas. 

Ainda se nao Inventou uma maneira capaz 
de :os 'caçar em terra, o que é pena porque 
constituiria um sport agradablflssimo. 

Zooplrotécnico 
Pro/tSlor de ZO()logia no ltWlilulo 4l 

Socorros a Nuiifragos. 

• 
Meia bola e fôrça . . . 

Garantimos de mão na barriga a 
autenticidade do que vamos contar. 

Há dias o Prof. A. C., da facul· 
dade de Ciências, depois de ter falado 
meia hora, disse: 

- Isto que eu estou aqui a dizer é 
muito aborrecido, mas, também, eu 
não estou cá para outra coisa . 

Ora aqui está um professor crite­
rioso e cheio de sinceridade. 

O diabo é se os alunos não estão 
para chatices e resolvem não ir às 
aulas do homenzinho. 

ê te há cada pedagôgo ! 



Quem é? 

Este teve bem mais sorte 
Do que o outro que morreu 
Pregado aos braços da cruz 
E nu, conforme nasceu. 

Este com ar mui sereno 
Só têrmos meigos dizia. 
Nunca uma só má palavra 
Da sua bôca saía. 

O de agora aqui focado 
Nada ao outro se parece. 
Chama bandalhos, patifes, 
A quem muito lhe apetece. 

P' ra êle o mundo é uma corja, 
A sociedade, cambada. 
Homens de barba, garotos. 
Políticos canalhada. 

Este homem, todos o sabem, 
Tem um jornal em Aveiro. 
Onde os artigos de fundo 
São d'escacha pecegueiro. 

(Aveiro). 
Zé MENES. 

Decifrações cio níimero anterior: Quem é? 
Dr. Urgel Horta; Anexim - e Quem t~m rabo 
não se senta•. 

Matadores: Sepol. Montciros l e li, Oino­
tna, Reirobi, João da Sé, Satiref ed Miíled, Lizé, 
7i BJriio, Octá1·ia Maria, Kika, Rofeu, Venãnc.ao 
da Praça, Alvacarso, Scugirdor, Cirrado, Abel· 
·t~Krim. 

AQUILO 
~ue não podemos publicar 

Ex. '"º Sr. Direclor da Secçl!o: 

Quer V. Ex.• fazer-me um favor ? Eu tinha 
empenho em ver publicado aqui (já que não 
pôde ter cabidela na secção Para Matutar­
Quem é?) o seguinte comentário - adivinha, 
inspirado na década poética que também a seguir 
transcrevemos : 

Tem coisas bem curiosas 
A vida, com que me espanto! . .. 
No perfume, e no encanto, 
O amor, é como as rosas 1 ... 

(Etc., etc •... mais seis versos). 
(V. n.º 25). A. Cunhl (Raza). 

Agora cu: 

O lirismo em que se abrasa, 
Traz-lhe a alma sempre presa; 
Mede os versos numa Raza 
Mas com arte e com nobreza ! 
Uma hnha o caracteriza: 
:-.ia lapela sempre a rosa 
Cujo aroma êle satiriza 
Duma forma graciosa, 
Se bem que um tanto abstrusa: 
-cNo perfume (êle a1uiza) 
O amor é como a rosa ! • 
Perde o Verso e ganha a Prosa 
Se o conceito preconiza : 
?Quem cheirar Cupido, 1:01.a 
Dum rosal a doce brisa?! ... 

A. AMARAL. 

Pensamentos, palavras e obras 
do meu amigo Estanislau 

- O amor deve ser resistente e forte 
como fazenda de boa qualidade que não 
muda de côr e se não rompe. O amor­
-casimira, o amor-flanela, o amor-veludo 
resiste ao tempo e não se rasga. Um 
amor pano-cru rasga-se todo. . . e o 
amor roto é uma desgraça . .. 

- O cinema é o marisco do amor. 
Um filme comprido num salão escuro 
e confortável vale uma boa ceia em 
gabinete reservado. 

- As meninas portuguesas, receo­
sas do ridículo, não se apresentam nas 
ruas com os seus yó-yós. Mas dentro 
de casa e nos salões jogam desenfrea­
damente. 

- As cinéfilas cloróticas e olheiren­
tas procuram casar com rapazes género 
Ramon Novarro. Depois de casadas 
ficam desiludidas, porque os Ramo11s 
não podem com o carreto do matrimó­
nio e são muito frágeis no . .. varro do 
amor. 

* 
* * 

- O genial e saüdoso Bordalo Pi­
nheiro, chamou à política a u Grande 
Porca ... Nunca se soube ao certo o que 
as porcas fizeram ao malogrado artista 
para serem assim tão maltratadas. 

- Dantes tudo se atribuia ao meio: 
,, fulano é mau devido ao meio .. . ,, 
"o meio em que vive é que o estraga,,, 
etc., etc. Agora, segundo se lê nos jor­
nais, o ,, meio,, está rehabilitado, e quem 
paga as culpas sã:o os extremos, as 
esquerdas e as direitas. 

· - O capitalismo olha para a Rússia 
e diz: Ali é que a porca torce o rabo!. .. 
E vai deitar-se sossegado. Quando des-

Uma glosa 
Tia Rita linguareira, 
Disse ao mundo em alta voz 
Que dar pontos, mas com nós, 
Sabe a Rosa costureira, 
Mas já não diz a maneira 
Por que assim tal fama gose, 
E viva com tanta pose 
Da arte que tem somente ... 
- E' que ela não diz à gente 
As linhas com que se cose . .. 

( Angola) . 

Manuel de Rezende ( Zé Cartaz). 

N. da R. - Esta glosa, recebida 
com o natural atraso, é publicada por 
nós com muitíssimo gôsto. 

pertou, deita as mãos à cabeça ... mas 
é tarde, Inez é morta. 

- A diferença que há entre o bur­
guês e o proletário é a que dista dum 
fraque a uma blusa. Há quem aconse­
lhe: para que não exista a diferença, 
que todos vistam blusa. Nós achávamos 
melhor que todos usassem fraque. 

* 
* * 

- A fidelidade da mulher é igual à 
palavia de honra do homem. Quando a 
primeira afirma que é fiel e o segundo 
que é honrado, já sabemos que há 
divórcio e concordata. 

- O amor é uma doença inventada 
pelos farmacêuticos e pelos médicos. 
Pode levar-nos primeiro ao hospital, 
mas é certo que a cura difinitiva só se 
consegue no cemitério, pepois de se ter 
passado pelas farmácias e pelos consul­
tórios. 

- Consciência l Conheces palavrão 
mais antiquado? E' uma palavra irmã 
gémea da l Jonra e da Vergonha. 

- Se soubesses o que os teus ami­
gos dizem de ti, só acompanhavas com 
os teus inimigos. 

- As casas das meretrizes são os Ce­
mitérios dos Prazeres, onde não há 
repouso e para onde se vai sem ajuda. 

* 
* * 

Para escrever os meus pensamentos, 
palavras e obras, pensei muitos anos, 
falei muitos meses e obrei todos os 
dias. 

LEIOOAR. 

O Ayres 
Toureiros no mundo inteiro 
Tenho visto e de valor, 
Mas, que trabalhe melhor, 
Eu não conheço toureiro! 

Ele é nos quites certeiro, 
Tem pela arte calor! ... 
Dos toureiros, sem favor, 
E' tido corno o primeiro ! ... 

Como não é obscuro 
Está livre dos desaires 
Pelo trabalho seguro! ... 

Tem da elegi\ncia, os clona ires! ..• 
Nem h:\ 1ano1a lttais puro 
Tão bem põsto como o Ayres .•. 

Alfredo da Cunha (RAZA). 
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BOLA 

AO CENTRO 

O que fo i o desporto, no domingo 
Oh 1 Que tremendas batalhas se tra­

varam! Odio de terras a esvurmar de 
todos os lados, vontade de amesquinhar 
o vizinho mais chegado. 

Leixões-Leça e 
Coimbrões-Pôrto 

Dois rios apenas separavam os 
contendores; e a ânsia de atravessá­
-los a ponta-pé era medonha. No pri­
meiro desafio L. L. nenhum dos grupos 
conseguiu safar o zero. Mas no segundo 
C. P. a coisa esteve mais feia. O nosso 
campeão, durante o primeiro tempo, 
andou à procura da chave do team; 
mas os de Coimbrões, tinham fechado 
o goal e deitaram a chave ao rio. Ver­
dade seja, que a trave da esquerda, 
ficou formada em guarda-rêdes; mas 
a-pesar-disso, o Pôrto devia ter jogado 
mais. E' que os de Gaia, traziam fôlego 
que chegava para meia dúzia de desa­
fios. Quando é assim, quando o Pôrto 
nào mete goals, eu chego a ter pena 
do Waldemar que anda numa roda 
viva; parece um moínho lá da sua casa. 

Intervalo 

O Sr. Arbitro não foi mudar de 
calças. foi pena porque ninguém sabia, 
ao certo, se elas eram curtas ou com­
pridas. No entanto pedimos-lhe o favor 
de crescer ou mandar vender um palmo 
de calções. Bonitas, aquelas meias com 
barras de azulejo. 

2.º tempo 

O tempo ameaçava chuva. Já se 
sentia Pinga. 

Tornamos a ver no campo, o Car­
linhos de Mesquita. Com certeza, vinha 
de pistola no bôlso, porque não trazia 
medo ... 

A certa altura (os minutos são lá 
para o Rodrigues Teles) o sr. árbitro, 
conseguiu ver por uma abertura dos 
calções que se tinha cometido uma 
grande penalidade. Aplicou a lei, e o 
Pinga aplicou a pastilha. 

Bola ao centro. 
Ena Pai! Parecia que alguém tinha 

ferrado nos de Gaia! Zaz, catrapumba, 
e uma bola bonita foi agachar-se atrás 
do Sciska, a rir-se para êle, a marota, 
como a dizer-lhe que era a segunda que 
apanhava nesta época. 

foi o fim do mundo! Palmas, gri­
tos, chapéus no ar. Eu, no entanto, 
fiquei com a convicção que era menos 

festejado o jogador, do que o segundo 
crime de estupro sofrido pelo Sciska. 

Bola ao centro. 
E então começou o bombardeio às 

redes vinhateiras. Os pontapés eram 
medonhos; mas havia sempre uma 
parte carnuda onde a bola ia bater. 
Tôda a gente defendia, até o Lopes 
Carneiro. Até que outra vez o Carli­
nhos a pespegou lá dentro ... 

E mais nada. O guarda-rêdes do 
Coimbrões teve duzentas-e-setente-e-três 
defezas, sendo algumas de efeito e 
outras por tabela. A MARIA RITA 
gostou dêlc. 

Ciclismo 

E' verdade. Continuam a ser galar­
doados, historiados, premiados, soleni­
ficados e martirizados os vencedores da 
3.ª volta a Portugal. Tantos ados a 
estes desgraçados até faz vómitos. 

Pedestrianismo 

Promovido pelo colega dos Ecos de 
Cacia, e ilustre jornal das Barbas, 
Comércio de Oaia, realisou-se uma 
corrida a pé. A propósito desta prova 
dizia assim o /omal de Noticias, empre­
gando o mesmo português do jornal 
promotor: 

P edestrianismo 

1 k ilómetro de Gaia 

Pelo entusiasmo sempre crescente 
desta prova, prevê-se uma organização 
formidável e llllttca igualada no vizinho 
concelho de Gaia. 

O número de atletas que é deveras 
grandioso vai impor-se às várias orga­
tlizações desportivas ali realizadas e 
como também dtficilme11te, se 11ão pode 
prognosticar o vencedor. 

etc., etc. 

Sabemos de fonte limpa que entre 
ontro.s grupos concorreu, o 110nze 
Caveiras" foot-ball Club. Estes com 
certeza são lá da casa, mas as caveiras 
deviam ser daqueles animalzinhos que 
não vão à feira pelas grandes orelhas. 

Zé d as BOTAS. 

Graça . d e graça 
• 

ESPERTEZA SA LOIA 

Na estrada de Benfica, 
-Arredores da Usbi• amada -
Entre as 0111:e e o meio-dia, 
Por não ter que fazer, nada, 
O praticwte josé Graça 
Da botica do J\\endia, 
A' falta de freguesia 
Põe-se à porta a ver quem passa. 
Entre outros, passa um saloio 
Com hortaliças num burro 
Que, sentindo grande a carga 
E nas pernas fraco apoio, 
Vai gramando forte esturro 
De cacetada e de murro! ... 
- Malandro! . . Desta maneira 
Nunca mais chego a chegar 
Ao mercado da Ribeira! ... 
E vá de aplicar mais um murro 
Nas ventas do pobre burro 
Que, nem com tal argumento, 
.Modifica o andamento: 
Quando se resolve a anelar, 
Abatido e sonolento, 
t:' sempre cm passo tão lento 
Que melhor fõra parar ... 
Então, Zé Graça, engraçado, 
Lembrou-se ciuma gracinha, 
Disse ao saloio escamado: 
- Esteja você descansado ... 
Vai já ver corno êle caminha! 
Pegue lá esta latinha, 
Ela tinha ... e ela tem 
Um pouco ele llgua-rás 
P'ra você pôr 1>or detrâs 
No gerico, sob o rabo, 
E verá corno o diabo 
Vai caminhar num minulo 
Deixando atrás outro bruto. 
... Pôs-se o remédio ao gerico 
Que, ao sentir a pincelada, 
Deitou a correr pela estrada 
Pondo a carga num fanico! .. . 
Após t!le, vai seu clono 
A chamá-lo cm forte entono: 
-Xó! maldito! ... 
Pára burro do diabo! ... 
No remédio acredito 
Mas de mim é q'êle dá cabo! 
... O saloio Já coxeia ... 
Mas ... de-repente - Oh! que ideia! 
Do burro, pensa no rabo 
E no bestunto sentenceia: 
- •Se o remé<lio é bom pr'andar, 
Porque o não hei de aplicar 
Também em mim, 
Se êle foi tão bom p'ro rocírn ?! 
t:: - decidido - estacou, 
Abnixo os calções botou 
E no sitio semelhante 
Ao traseiro do gerico 
A água-rás aplicou!! ... 

O final está bem ele ,·er -
E' mais um burro a escoucear. 
Mais uma besta a gemer! ... 

AMARAL. 

CARTAZ DE - HOJE 

Sá da Bandeira: A revis ta em 2 actos 
Mexilhtlo. 

Aguia d' Ouro: O fono-filme O médico 
e o Monstro. 

Rivoli: estreia do fono-filme Aventu­
reira de T1mis. 

01/mpia: O filme sonoro, de garga· 
lhada, O Rei da Pdndega. 

Trindade: O primoroso filme Uma 
alma livre. 

Balallza: Os excelentes filmes Na pista 
do oiro, e De corpo e alma. 
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Para o mote 

O cofim que mais resiste 
No • Campo do Cime • é feito 

recebemos as seguintes 

GLOSAS : 

N•slll époco, tiio triste. 
M crise que não tem fim. 
f\.li \'(':o.tir-me de colim. 

i:·~~';fu~~ "'[::~·t::~r:rê, 
o tecido mois perfeilO, 
•lllo oferece melhor geito 

~~:;., us'!'0ro~~~e~o~i~:,:\1o~hotn . 
No •Campo do Cir11c• ~ kilo. 

J C.1uu1uon . 

O rolim que mo is p~rsl•to; 
O •1ue não wm pari<ln•lo 
~: que duro u cternhloclo; 
o ,•ottm que mais rt•# ... t~,. 
Oue nõo rasga, qut" suhslstc; 
ô <'Otim forte. perfeito. 
Fohricado sem defeito: 
O cotim que. sem rivol, 
MuiM se impõe em Por Lu,.;ol. 
-No •Campo do Ct1·1w• ~fl'lfo. 

Adrht.no X. Nl .. L 

Collm melhor nii<> e' islc 
No n1crcado mundiol. 
Poh• o colim principal, 
() rotim que mais re~f ... lt\ 
Cotlm como nunca ,·lst~. 
Multo bonito e perfeito, 
T!'<'i<IO o primor, com ll'~lto. 
Que ntio desbow. o molR tortc, 
f.' tlu copitol do Norte, 
No •Campo do Cir11n t'f!'llo. 

( Acciro). 
Olt•g n u.. 

Groços n Deus 'ind11 º'IAlr 
Como o ,·erso acimn indit"u 
l'mu <'ttbO que fubricu 
O ro//m qu.e mais rr~l8fr 
E O\alê que conqui•te 
A forno u que tem din>ito 
Eu digo e <1uo111u~r suj~ito 
SeJO mesmo um oldctio 
Que ~:.sle cotim em qurstou 
J\'o e: Campo do Clrm:, ,: feiro. 

( 1>ôr(o ). 
Montei r o li . 

Algum d io jó ou,•istc, 
Meu omigo, alumiar 
Onde se porte enconlror 
O c<>llm que mai,, rcs/sl<' I 
Eu te direi onde existe 
E llcorós sotisfeit.o, 
Pois nao cr-io ser defeito 
As coisas dor o sober: 
O melhor. ca no meu ver. 
No •Campo do ClrnP • ~ feito. 

(Gala). 

F.' lti ~·ri1 Aviot.es quo oxlMle 
Umo quinte muito ril'O, 
Oue p~rtence n quem l\lhrlct1 
O cotlm qri.c mais ;cM.<tc. 
F.lc, copr1cbe, ~rs1sto. 
Fm no~ dur a r tigo o gelto. 

8ue ule nos consolo o pt'fto? 
("Otlm que mois o~rutlo 

n. quolldode elevo<lo 
Ao •Campo do Cirnr" e! fi•ito. 

(Gala J. 

Só umo ideia 1>ersi Rto, 
Nn n1en1.o do povo hom: 

(,C~::Jli~º,~11~0 ,;~~º~·~.~l~fl ... 
\felhor-dizem - niio "xl~I": 
Nõo hô nenhum t.iio per f1'lto ~ -
- Um foto dele, bem Mio 
Fico ..olierbo, bonito, 
- E~te tecido tiendilo, 
Ato • Cam1>0 rlo Cir1tr» é _r,•uo. 

(S. P1•dro do Sul). 

Morei Rn.vluha•. 

E' lndll$lriol - Persl$f& 
'>o ll'l·i<lo em perfeiçiio 
AS•lm tem por golorihio 
O rolim qu~ mais re~l~I<> 
An Sl"U fAhrico ossisl() 
Nt'io lhe quer ver um d<'l'eito 
V~nho oqu i render- Ih" prcilo 
Pois mrrcee. sim i;;en llor! ..• 
Porqu<> 'i ndu o coUm mrlhor 
No •Campo do Cirll<' • e' .fi•ito. 

Vcol!tó diRfl, 

• 
D~stc mole 

Sd veste bem quem se cobre 
De cotins «Campo do Cirrte• 

Sojo rl<·o. sejn pobre, 
(pof!i qunn<lo o lellipo nrr4'1(1ce 
nuncn H modu prcvulct·t•l 
,<i'ri re~ff' bem quem llt' rolwc. º'' lô churra l St'"{lu nohr<• • 
Cot-<-miru de Ka:-1hirne • 
Tnr<'tes de Afepo ou Sntirn<'f 
l n1-:uno ! Só ondo •tuent~ 

;J!~c~ti~~" '~~Ai~;p~·~~'~'i,~,~~·. 
Jt:uru1non. 

Sito é p'ro mim q ue ~ou pohrc 
Andur usslm lodo lriqu~s 
En,·rrgur forpclus chicr u o~ 
SO t'"l'tl.IC bem .. qucm ,;(' ('Ol>rr. 
A pc"'or-de nao ter 1·nbrt• 
A1 1uele meu ttllligo Rlrno 
Qu~ f1kilmente descirnc 
tl'Pnlr~ Jnntos qu' hl p'r' ni 
llt• llis. oll'o<IÕo, knkl 
/'X" cotin~ e Campo tio Ci,.,W>. 

Rt-i Louro. 

O no~so Pinga, ilhéu nohro, 
,, Olo{O<lor dr g rnm ntliu, 
n1s~r uo \Vnldomor um dln: 
Só r~t~lc bem qac1n ,-t(.' ''"l~re 
Com colios - quer rico ou pohrc. 
lltufo o juizo ~r tl rnw. 
Num ,.Cf""8lo que só rt.•dimr. 
HPi·mlverom mui <·ont rn l"~. 
C:ohrir t-:NIS C"Orpos \'U)AOlt•fa 
l>-1 ''Olill~ e Campo <IO r11·1w .. 

((;aia). 

~:· bom cotim !-Corte ~ dohre 
F~to· é do Sebosli1io ! 
\ '("jum Ui o que me dilo 
s~ r, .. .,,,. bPnt qw·m "'" rollro 
Ih) humilde ut"' un nohr. "º"' rimtt que ~e t•ondrnt• ~ 
Bt"m pom·n ;:ent~ u 'h~cfrno 
P.1rt;m , .ó.,, ~e (?b ... tn trnclt'"' 
~u rt.i · vus. mn:-õ l'l-Ô no \t An i l O<\ 
/ Jt• 1·ott'n,"l Ccun.po ''º Clrm~ >. 

Horrive1. 

0 ve~lir ê fo;empro OC\hr~ .. · 
Ntin J.,:O~l,.(1 de ver o no .•. 
At1~im eu penso. crt-.. t.u. 
S,j r~'.,.Ü! bc1n quem, St• t'OfJrt• l •• • 
\lostro o cori><> u 1>0vo pohrc: 
Pohre/.iohos ,;em qamb11r11• .... 
1o: nt1o conheço mnis (irnc> 
11·0~10 rimo qu'indo fico 
P'ro Vf"stir rarpelo ricn 
l>t• rolins 'Campo do Cir1tt•t// .•• 

.Allredo Cnnha (.Ra~a). 

Snlhll o rico e soiho o pohre 
nu nosso uH.i\·u nnc~lo. 
Ouo d~sue Foro 11 Monçüo, 
Só r(•,.,te bem quem Sf' co/Jrf' 
Com <·otim do morca nohrC' 
cCompo cio Cirne> o mol!i llrmr.. 
- (Ju~rn se olre,·e o desmentir rnel­
\'ui ate' ser decret.odo 
Que tudo onrte lroiO•ln 
"" cotin.< •Campo do Clrn~• 

( Aceiro). 

l·:•le mole é muito pobre 
1>0 rimo s. Tanto ponHf'i, 

O lci:n1>. 

E. nem só uma encontroi: 
S á rr.~tc IJNn f/fWtn se <'O/Jn• .•• 
( Estu é fucil-ft ndo em cohro>! ... ) 
A outro que rimR ern ( irne >, 
I·:· <JUO n<"m um Jülio Vlrne, 
1 i-:· \'ernd -seja, ''' 16)­
Clo:-i.undo-o f:e ,~eslfr'. 
IJC 1·oti.tt:i , Campo <lo Cir11c •. 

(S. P~ro do Slll). 

M ort!i R ·a vlnbo8. 

Poro •1ue luclo monobr<" 
Ntl muior dos elog1\ncioA 
1·: purn ntio h1h·cr tlnslot1. 
.<;ó 1~f'."lff! l>em quem ~e rob1·1•. 
l>o colin". E p'rn quo dohrc 
A vont.ode que o declrne. 
E p'ro que não nnde 1l t'f'rnr, 
Toroundo se ,-n~ohundo. 
\'i~l-t• t•f'nno todo o mondo: 
J)1' f'Oti11~ ~campo do Ctrw'>. 

( ,lcCil'O). 
Z ó Marhl, 

• 
Mote a concurso para o próximo número: 

Se casar n Beatriz 
Ld se vai o burrié. 

N. da R. - Foi tal o sucesso alcançado pelos 
motes Campo do Cirne, que resolvemos fazer 
um suplemento para tal fim. 

-
FABRICA DO CAMPO DO CIRNE 

DE 

Carlos Joaquim Tavares, Sucessores 
TELEGRAMAS: COTINS Rua Joaquim Antonio de Aguiar, 146 - PORTO TELEFO NE N.º 876 

o 

SEDA E MIXTOS COM 
FABRICA DE TECIDOS 

TINTURARIA A VAPOR 
DE ALGODÃO E 

ESPEer ~LI Z~'OO 'DE COTINS 

Cotins Casimira, Estambre, Gabardina, Ganga, Diplomata, Clrne 
com seda, Desportista com seda, Mllltar c laro e escuro, Agrlm 
azul, Porto, Riscados, Sarjas, Kakl colonial, Alpacas com seda, 

Voais com seda lisos e lavrados, etc., etc. 

Gabardlne especial Impermeabilizada própria para trincheiras 

l\J:ELHOR FABRICO PADRONAGENS ESCOLHIDAS 
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CONCURSO DA NOTA DO BANCO 
:w 

TER~EIRA E ÚLTIMA PARTIDA 
Ora af teem os nossos futuros concorrentes, a fotografia das Notas do Banco que entram no concurso. 
Tôdas estas notas teem um número de série composto de cinco algarismos, e tôdas elas estão fechadas e lacradas 

num envelope exposto desde hoje nas montras da Agência de Publicações do sr. Manuel da Silva Braga, à Praça da 
Liberdade. . 

Esse número na nota de 100$00 escudos é composto li Na de vinte 
dos seguintes algarismos . . . . . 0-1-2-3-9 Na de dez . 

Na nota de 50$00, é composto dos seguintes 2-2-5-7-1 Na de cinco 

3-3-3-4-1 
6-5-7-1-2 
9-5-2-1-3 

Todo o trabalho do concorrente, será, portanto, o de 
declarar no cupão inserto aqui, qual a disposição dêsses 
algarismos que corresponderá ao verdadeiro número de 
cada nota. 

Depois, recortar êsse cupão, enviá-lo à nossa redacção 
até à 4.' feira seguinte. 

O nosso número seguinte, como nos restantes concur· 
sos, dará a relação dos premiados. 

O CONCURSO DA NOTA DO BANCO, tem 
três qualidades: 

E' honesto, porque é da MARIA RITA 
E' prove itoso, porque dá dinheiro em notas 
E' de novo modêlo, porque cada concorrente com 

um cupão apenas, concorre a todos os 5 prémios. 

Cupão 

3.ª SEMANA 
Palpita-me que: 

O n.0 da nota ele 100~00 será 
li 50§00 li 

li li 20$00 li 

li li 10$00 li 

li 5$00 

lVollle ou pseudónilllo ......................... ................................. .. .. ........ .. 

Morada ................................ .. .... ... ... ... .. ........... ... .. .......... .......... .. ..... .. . 

N. B. - O número de e.ada nota será formado com os algarismos que damos 
acima para cada nota corresponden1e da mesma importância. 

Relação dos premiados na segunda semana 
Acertaram na nota de 100 8 concorrentes li Acertaram na nota de 20 . 

li li 50 . . 6 li li li li li 10 . 
Acertaram nota de 5. . 2 concorrentes 

OS VERDADEIROS •ÚMEROS DAS NOTAS 

Na primeira partida: 13142 - 17667 - 12676 - 8803 - 17729 
Na segunda partida: 15407 - 32803 - 12345 - 27444 - 16025 

30 concorrentes 
26 

A seguir, grande concurso do Natal e Ano Bom-JOGO DO QU 1 NO 

Visado pela Comissão de Censura 


